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MENSAGENS DA LIDERANÇA

O ano de 2024 foi muito especial para todos nós da Suzano. 
Em janeiro, completamos o nosso primeiro centenário, um 
marco alcançado graças à inovação e ao pioneirismo que 

moldaram a nossa trajetória e à contribuição de tantas pessoas 
que construíram esta empresa. Com os olhos postos no futuro e 
com ações concretas no presente, seguimos avançando com a 
energia e inquietude de uma startup e com a solidez de uma 
companhia de 100 anos, uma startup de 100 anos.  

Honrando nossa história de pioneirismo e inovação, logo no início 
de 2024, escolhemos celebrar nosso primeiro século de empresa 
de forma transformadora e lançamos um projeto global de 
legado para os próximos 100 anos. Com ele, estamos construindo 
uma ampla rede internacional de pesquisa e educação para a 
sustentabilidade, que vai contribuir para posicionar o Brasil na 
sua vocação de potência ambiental. Para tanto, vamos investir até 
US$ 100 milhões ao longo de dez anos, em iniciativas conjuntas 
com renomadas instituições acadêmicas, como a Universidade 
de Cambridge, o INSEAD e a organização não governamental 
International Union for Conservation of Nature (IUCN). O objetivo 
central é impulsionar os esforços globais para proteger e restaurar 
a natureza, por meio da formação de líderes e especialistas 
em sustentabilidade, além de acelerar a pesquisa e a educação 
em conservação, mudanças climáticas e gestão de recursos 
hídricos, com foco nos ecossistemas brasileiros. Os desafios que 
enfrentamos hoje demandam que a sociedade e, principalmente, 
as lideranças tomem decisões ambidestras, capazes tanto de 
garantir resultados positivos no curto prazo quanto de investir no 
que é melhor e mais sustentável para as pessoas e para o planeta 
no longo prazo. Acreditamos que esse conjunto de ações do nosso 
projeto de legado, que serão desenvolvidas por meio de parcerias 
e colaboração com foco em educação e ciência, é uma semente 
importante que estamos plantando para o futuro. 

Outro exemplo desse espírito inovador que nos guia foi a 
inauguração, em 2024, da mais moderna e competitiva linha  
de produção de celulose do mundo no Mato Grosso do Sul.  
A obra, iniciada em maio de 2021, somou R$ 22,2 bilhões em 
investimentos e empregou cerca de 45 mil pessoas na construção 
da fábrica, no viveiro e no plantio de eucalipto, contribuindo 
para o desenvolvimento de toda a região. Após sua entrada em 
operação, a nova unidade emprega cerca de 3 mil colaboradores(as), 
movimentando uma ampla rede de geração de serviços, trabalho e 
renda, ou, como costumo dizer, de geração de dignidade. Com ela, 
passamos também a oferecer mais 2,55 milhões de toneladas de 

Mensagem do Presidente do 
Conselho de Administração
GRI 2-22

“Acreditamos que o 
conjunto de ações do 
nosso projeto de legado, 
que serão desenvolvidas 
por meio de parcerias 
e colaboração com 
foco em educação e 
ciência, é uma semente 
importante que estamos 
plantando para o futuro.”
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MENSAGENS DA LIDERANÇA

celulose por ano, uma matéria-prima renovável e 
sustentável, que colabora com a descarbonização 
da economia. Esse é mais um projeto que 
reafirma o compromisso da Suzano com o 
Brasil, demonstrando nossa confiança no país e 
nosso investimento contínuo e inovador em seu 
desenvolvimento — como fazemos há um século.

Mais uma amostra do pioneirismo que nos 
move foi o avanço na internacionalização dos 
nossos negócios. Ampliamos nossas operações 
com a aquisição de duas fábricas da Pactiv 
Evergreen, nos Estados Unidos, e entramos 
no mercado norte-americano com ativos em 
localização geográfica privilegiada do ponto de 
vista operacional e logístico, o que nos abre 
oportunidades futuras. Nessa mesma linha, a 
compra de 15% das ações da austríaca Lenzing, 
uma das maiores fornecedoras globais de fibra 
de celulose para as indústrias têxtil e de não 
tecido, fortalece nossa estratégia de expandir 
para novos mercados.

Muito além do nosso projeto de legado e 
das relevantes expansões que fizemos, em 
2024, nosso time de 56 mil colaboradores(as) 
entregou, mais uma vez, resultados muito 
significativos, tanto em termos de desempenho 
financeiro quanto em produtividade e 
sustentabilidade. Chegamos até aqui com 
abertura para novos mercados, investimentos 
para tornar nossa operação cada vez mais 
competitiva, com disciplina financeira e  
focados em gerar e compartilhar valor  
com todos os stakeholders.

Na Suzano, temos mostrado ao longo 
dos anos a capacidade de nos adaptar e 
antecipar tendências. Isso só é possível com 

equipes cada vez mais diversas, que sejam 
estimuladas por lideranças capazes de inspirar 
toda a organização e atentas para novas 
oportunidades. Nesse sentido, acompanhamos 
no ano uma importante transição: após 11 
anos como presidente, Walter Schalka passou a 
integrar o nosso Conselho de Administração e 
comitês estratégicos e, em seu lugar, Beto Abreu 
assumiu o cargo de presidente, com a missão 
de dar novos e ambiciosos passos na direção do 
crescimento sustentável dos negócios.

Em 2025, os desafios não serão menores. Pelo 
contrário, temos pela frente um ambiente 
macroeconômico adverso. Mesmo assim, 
estamos nos preparando para enfrentá-lo com 
inovação, humildade e resiliência, firmes em 
nosso propósito de “Renovar a Vida a partir 
da Árvore” e empenhados(as) em concretizar 
nossos compromissos de longo prazo com as 
pessoas e com o planeta, sempre de maneira 
forte-e-gentil e certos(as) de que só é bom  
para nós se for bom para o mundo!

David Feffer  
Presidente do Conselho  
de Administração da Suzano

“A nova fábrica é mais um projeto 
que reafirma o compromisso da 
Suzano com o Brasil, demonstrando 
nossa confiança no país e nosso 
investimento contínuo e inovador 
em seu desenvolvimento —  
como fazemos há um século.”
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Em um mundo que se transforma a cada instante, hoje 
marcado por mudanças de rumos em governos e corporações, 
reafirmamos com convicção nosso compromisso inabalável 

com um futuro mais sustentável. Acreditamos que diversidade, 
equidade e inclusão não são apenas princípios, mas forças 
transformadoras capazes de moldar um amanhã melhor.

A sustentabilidade está no coração e na estratégia do nosso 
negócio, guiando cada decisão, cada inovação. Sabemos que o 
verdadeiro progresso não acontece sozinho — ele nasce da ação 
concreta e da colaboração entre empresas, governos e sociedade. 
Mais do que equilibrar crescimento econômico, conservação 
ambiental e desenvolvimento social, queremos mostrar que esse 
equilíbrio é a chave para um futuro próspero e duradouro. 

Para além dos nossos compromissos e metas, a sustentabilidade 
está lastreada nos nossos direcionadores de cultura que 
representam nossa forma de ser e agir. Somos pessoas que 
inspiram e transformam, que geram e compartilham valor e 
acreditam que só é bom para nós se for bom para o mundo. Não 
basta reduzir impactos; é preciso regenerar, inovar e transformar. 
Acreditamos que, ao expandir soluções que cuidam da natureza 
e das pessoas, estamos construindo algo maior: um legado de 
impacto positivo para o mundo. 

E esse é o tamanho do desafio e da responsabilidade que 
assumi em abril de 2024, ao suceder Walter Schalka na liderança 
da Suzano, depois de 11 anos de uma gestão marcada por 
dedicação, visão e transformações profundas. A Walter, que 
agora integra nosso Conselho de Administração, expresso 
minha mais profunda gratidão pelo apoio e pelo exemplo de 
liderança inspiradora. Com um olhar voltado para o futuro, 
sigo comprometido em fortalecer a trajetória de crescimento 
da Suzano, impulsionando a bioeconomia com soluções 
sustentáveis e inovadoras. 

Nossos Compromissos para Renovar a Vida refletem nossa 
determinação em agir com responsabilidade e com a humildade 
necessária para aprender e evoluir continuamente. Sonhamos 
grande e transformamos esse sonho em metas ambiciosas:  
até 2030, queremos ajudar a retirar 200 mil pessoas da  
linha da pobreza. 

Em 2024, já alcançamos 45 mil brasileiros(as), totalizando 97.342 
pessoas retiradas da linha da pobreza desde 2020, fortalecendo 
a resiliência das comunidades onde atuamos. Esse processo 
é auditado anualmente e se desenvolve de forma contínua 
via geração de renda, garantindo sua perenidade ao longo 
do tempo. No pilar ambiental, seguimos impulsionando a 

Mensagem do Presidente

“Acreditamos 
que diversidade, 
equidade e 
inclusão não são 
apenas princípios, 
mas forças 
transformadoras 
capazes de moldar 
um amanhã melhor.”

GRI 2-22
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regeneração da natureza, conectando meio 
milhão de hectares no Cerrado, na Mata 
Atlântica e na Amazônia, contribuindo para 
reverter a perda da biodiversidade. Apenas 
no último ano, avançamos com a ligação de 
102 mil hectares, totalizando mais de 157 mil 
hectares conectados. Cada passo que damos 
reafirma nosso compromisso: um futuro mais 
sustentável, justo e próspero para todos(as). 

O ano de 2024 marcou nosso primeiro 
centenário e foi de grandes avanços para 
a Suzano, unindo crescimento, inovação e 
sustentabilidade. Inauguramos, no Mato 
Grosso do Sul, a maior linha única de produção 
de celulose do mundo — uma fábrica que 
já nasceu sustentável, com gaseificação da 
biomassa para substituir combustíveis fósseis 
e foco em carbono zero. Além disso, geramos 
3 mil empregos e capacitamos profissionais 
locais, reforçando nosso compromisso com o 
desenvolvimento das comunidades.  

Expandimos nossa presença global com a 
aquisição de duas fábricas nos EUA, ampliando 
a produção de papelcartão para embalagens 
sustentáveis, e com a compra de 15% da 
austríaca Lenzing, referência em tecidos à 
base de celulose. No Brasil, seguimos inovando 
com a ampliação da unidade de Eucafluff® em 
Limeira (SP), quadruplicando a capacidade de 
produção dessa matéria-prima sustentável 
para produtos de higiene.  

Nossa busca por eficiência também resultou  
em um marco na proteção ambiental: 
reduzimos em quase 61% os incêndios 
florestais em nossas áreas, enquanto o  
Brasil registrava um recorde de ocorrências. 
Isso reflete nossos investimentos em 
tecnologia e treinamento, protegendo tanto 
nossos plantios quanto a vegetação nativa. 

E tudo isso veio acompanhado de um sólido 
desempenho financeiro: crescemos 19% em 
receita e 31% em EBITDA na comparação de 
2024 ao ano anterior, reduzindo a relação 
entre dívida líquida e EBITDA ajustado para 
2,9 vezes no encerramento de 2024. Seguimos 
avançando com propósito, provando que é 
possível aliar resultados expressivos e impacto 
positivo para o planeta e para as pessoas.

Nada disso seria possível sem o talento e  
a dedicação de nosso time. Fortalecemos  
nossa cultura e reafirmamos que segurança  
é inegociável. Seguimos vigilantes, pois  
nosso compromisso é cuidar das pessoas  
e buscar zero ocorrências. 

Agradeço aos nossos colaboradores(as), 
clientes e fornecedores que embarcaram 
conosco nessa agenda. Com um time engajado 
e colaborativo, trabalhamos todos os dias para 
gerar e compartilhar valor, reinvestindo no 
negócio e impulsionando um círculo virtuoso 
de crescimento sustentável. Assim, seguimos 
plantando, hoje, as raízes de um futuro melhor 
para os próximos 100 anos.

Beto Abreu  
Presidente da Suzano

“Nossos Compromissos para 
Renovar a Vida refletem 
nossa determinação em 
agir com responsabilidade 
e com a humildade 
necessária para aprender  
e evoluir continuamente.” 
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https://www.suzano.com.br/
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Três Lagoas Cachoeiro  
de Itapemirim

Aracruz

Mucuri

Salvador

Maracanaú

Imperatriz

Belém

Veracel

São Paulo

Porto de Santos

Jacareí
Limeira

Mogi das Cruzes
Rio  
Verde Suzano

Portocel 

Porto do Itaqui

Ribas do Rio Pardo

Base Florestal

Fábricas1

Escritórios

Portos

Argentina

IsraelEquador

EUA

Canadá

Holanda
Áustria 

Finlândia

China

Singapura

Coréia do Sul

1 �Cadron Creek (EUA) é uma 
Unidade Picotadora de Madeira.

GRI 2-6

Brasil

PERFIL ORGANIZACIONAL  |  ONDE ESTAMOS
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BUENOS AIRES (Argentina)
Escritório e fábrica 
ISO 9001:2015 
CoC FSC®1 e PEFC2

CADRON CREEK  
(Arkansas - EUA)
CoC FSC®1, PEFC2 e SFI®3 

JYVÄSKYLÄ (Finlândia)
CoC FSC®1 e PEFC2

FORT LAUDERDALE  
(Flórida - EUA) 
ISO 9001:2015 
CoC FSC®1 e PEFC2

PINE BLUFF  
(Arkansas - EUA)
ISO 9001:2015
CoC FSC®1, PEFC2 e SFI®3

GUAYAQUIL (Equador)
CoC FSC®1 e PEFC2

VIENA (Áustria) 
ISO 9001:2015 
CoC FSC®1 e PEFC2

WAYNESVILLE  
(Carolina do Norte - EUA)
CoC FSC®1, PEFC2 e SFI®3

XANGAI (China) 
CoC FSC®1 e PEFC2

ARACRUZ (ES)
ISO 9001:2015
ISO 14001:2015
ISO/IEC 17025:2017
CoC FSC®1 e PEFC2

SMETA 
Manejo Florestal -  
FSC4 e PEFC5

BELÉM (PA) 
CoC FSC®1 e PEFC2

CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM 
(ES)
ISO 9001:2015 
CoC FSC®1 e PEFC2 

IMPERATRIZ (MA)
ISO 9001:2015
ISO 14001:2015
ISO 45001:2018
CoC FSC®1 e PEFC2

SMETA 
Manejo Florestal -  
FSC4 e PEFC5 

JACAREÍ (SP) 
ISO 9001:2015
ISO 14001:2015
CoC FSC®1 e PEFC2

SMETA 
Manejo Florestal -  
FSC4 e PEFC5

LIMEIRA (SP)
ISO 9001:2015
ISO 14001:2015
ISO 45001:2018
CoC FSC®1 e PEFC2

ISO/IEC 17025: 2017
SMETA 
Manejo Florestal -  
FSC4 e PEFC5

MARACANAÚ (CE)
CoC FSC®1 e PEFC2 

MOGI DAS CRUZES (SP)
CoC FSC®1 e PEFC2

MUCURI (BA)
ISO 9001:2015
ISO 14001:2015
ISO 45001:2018
CoC FSC1 e PEFC2

ISO/IEC.17025: 2017
SMETA 
Manejo Florestal -  
FSC4 e PEFC5

PORTO DO  
ITAQUI (MA)
ISO 9001:2015
ISO 14001:2015
ISO 45001:2018 

RIBAS DO RIO  
PARDO (MS)
CoC FSC®1 e PEFC2 
Manejo Florestal -  
FSC4 e PEFC5

RIO VERDE (SP) 
ISO 9001:2015
ISO 14001:2015
ISO 45001:2018
CoC FSC®1 e PEFC2

SANTOS (SP)
Terminais portuários 
ISO 9001:2015
ISO 14001:2015 
ISO 45001:2018

SÃO PAULO (SP)
Escritório central 
ISO 9001:2015  
CoC FSC®1 e PEFC2 

SUZANO (SP)
ISO 9001:2015
ISO 14001:2015
ISO 45001:2018
ISO/IEC 17025: 2017
CoC FSC®1 e PEFC2

SMETA
NBR 15755: 2009 Reciclato 
Manejo Florestal -  
FSC4 e PEFC5 

TRÊS LAGOAS (MS)
ISO 9001:2015
ISO 14001:2015
CoC FSC®1 e PEFC2

SMETA 
Manejo Florestal -  
FSC4 e PEFC5 

VERACEL (BA)
Para conhecer as 
certificações desta  
unidade, acesse aqui.

1Códigos de licença Cadeia de Custódia FSC®: 
Traders: FSC-C012430 
Fábricas: FSC-C010014 
Suzano Internacional e Distribuição: 
FSC-C003231 
 
2Códigos de licença Cadeia de Custódia PEFC: 
Suzano Internacional e  
Distribuição: PEFC/28-32-61 
Traders: PEFC/28-32-62 
Fábricas: PEFC/28-32-63 
 
3Código de Licença Cadeia de Custódia SFI®:  
SFI-03776

Códigos de licença do Manejo Florestal:

4Código Manejo Florestal FSC 
Suzano S.A. - Unidade Mucuri (BA e MG): FSC-C155943 
Suzano S.A. – Unidade Aracruz (ES): FSC-C110130 
Suzano S.A. – Unidade Mato Grosso do Sul  
(Três Lagoas e Ribas do Rio Pardo): FSC-C100704 
Suzano S.A. – Unidade Imperatriz (MA, PA e TO): FSC-C118283 
Suzano S.A. - Unidade São Paulo (Suzano, Jacareí e Limeira): FSC-C009927

5Códigos Manejo Florestal PEFC 
Suzano S.A. - Unidade Mucuri (BA e MG): PEFC/28-23-25 
Suzano S.A. – Unidade Aracruz (ES): PEFC/28-23-23 
Suzano S.A. – Unidade Mato Grosso do Sul (Três Lagoas e Ribas do Rio Pardo): 
PEFC/28-23-27 
Suzano S.A. – Unidade Imperatriz (MA, PA e TO):PEFC/28-23-24 
Suzano S.A. - Unidade São Paulo (Suzano, Jacareí e Limeira): PEFC/28-23-26

CERTIFICAÇÕES

INTERNACIONAL

BRASIL

PERFIL ORGANIZACIONAL  |  ONDE ESTAMOS

	 Relatório de Sustentabilidade 2024 10

https://www.veracel.com.br/


n
o

ss
o

s 
pr

o
d

u
to

s 
e

 M
a

r
c

a
s

Nossos produtos são de origem 
renovável, feitos a partir de  
eucaliptos plantados no Brasil, 

transformados inicialmente em celulose. 

Além de papéis para diferentes usos,  
como imprimir e escrever, livros, sacolas, 
canudos, copos e embalagens, também 
produzimos papelcartão voltado 
especialmente para os segmentos 
farmacêutico, cosmético e alimentício.  

Nosso portfólio de bens de consumo inclui 
itens de higiene e limpeza, como papel 
higiênico, papel-toalha, guardanapos de  
papel, fraldas, lenços umedecidos, panos 
reutilizáveis e lenços de papel. 

A Suzano Biopulp® é a nossa marca de 
celulose de mercado, matéria-prima  
para diversos produtos, de papéis para 
imprimir e escrever a embalagens e  
tissue (higiênicos, toalhas e lenços),  
entre outras biopossibilidades. 

Nossa Eucafluff®, uma fluff de eucalipto 
que é utilizada como base para produtos de 
higiene, como absorventes, fraldas infantis e 
para incontinência urinária, além de tapetes 
higiênicos para pets, entre outros. Somos 
pioneiros com o primeiro fluff de celulose  
de eucalipto do mundo, que proporciona 

Somos pioneiros com o primeiro 
fluff de celulose de eucalipto  
do mundo, que proporciona 
painéis absorventes mais  
finos, macios e flexíveis,  
além de melhorar a  
retenção de líquidos. 

painéis absorventes mais finos,  
macios e flexíveis, além de melhorar  
a retenção de líquidos. 

A Suzano Biofiber® é a nossa celulose 
microfibrilada (MFC), uma alternativa 
com conteúdo 100% de base biológica¹ e 
biodegradável². Com múltiplos atributos, 
atua como agente de reforço, retenção, 
supressão, barreira à gordura e ao oxigênio, 
modificador reológico e estabilizador de 
soluções.  A Biofiber® pode ser aplicada na 
fabricação de materiais de construção, como 
fibrocimento, em produtos cosméticos e, 
até mesmo, na fabricação de tecidos mais 
sustentáveis, como a fibra têxtil SPINNOVA®.

1 �Atestado pelo programa BioPreferred, com o selo USDA de 
produto de base biológica (USDA Certified Biobased Product).

²� Atestado por avaliações de Biodegradabilidade Imediata 
(OECD 301B).

GRI 2-6

PERFIL ORGANIZACIONAL  |  ONDE ESTAMOS
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CAPITAL NATURAL

CAPITAL FINANCEIRO

CAPITAL MANUFATURADO

CAPITAL HUMANO

2,9 milhões
de hectares de terras, dos quais1:

1,7 milhão 
de hectares 
destinados  
à produção 

1,1 milhão
de hectares conservados

85 mil 
hectares de Áreas de Alto 
Valor de Conservação (AAVC)

 
-29,4  
milhões tCO2

de remoção de 
carbono  
da atmosfera 
desde 2020

90%
de energia 
proveniente 
de fontes 
renováveis

R$ 17,1 
bilhões 
de investimentos 
(Capex)

13,4  
milhões
de toneladas de capacidade 
de celulose de mercado

2,0  
milhões
de toneladas de capacidade  
instalada de papel e outros

R$ 47,4 
bilhões 
de receita 
líquida

R$ 23,8 
bilhões 
de EBITDA 
ajustado

R$ 16,2 
bilhões 
de geração  
de caixa 
operacional

46%
da dívida 
atrelada a 
compromissos de 
sustentabilidade

R$ 36 
bilhões 
de valor 
adicionado

23.124
colaboradores 
próprios e

33.009
contratados 
de terceiros 

Mulheres 
ocupam 

27,3% 
das posições  
de liderança

Pessoas 
negras 
representam 

22% 
das posições  
de liderança

1,2  
milhão
de horas de 
capacitação e 
desenvolvimento

R$ 174  
milhões 
investidos em 
Pesquisa e Inovação 

CAPITAL INTELECTUAL

78
projetos em 
andamento

804
patentes  
concedidas ou 
depositadas

CAPITAL SOCIAL E DE RELACIONAMENTO

1.634
localidades sob 
relacionamento 
social e influência 
direta e indireta 
das operações 
florestais, 
industriais e 
portuárias

371.996
pessoas beneficiadas  
por programas e projetos 
sociais, dos quais:

97.342
pessoas 
retiradas  
da linha de 
pobreza entre 
2020 e 2024
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R$ 59,2  
milhões
investidos em 
programas 
e projetos 
sociais2

158.663  
pessoas 
beneficiadas no 
Compromisso 
de contribuir 
para diminuir  
a pobreza 

139.603  
pessoas 
beneficiadas no 
Compromisso de 
contribuir para 
impulsionar a 
educação 

73.730  
pessoas beneficiadas 
na estratégia de 
relacionamento com 
comunidades locais, 
tradicionais e povos 
indígenas

75 
cultivares concedidos 
ou protocolados, 
sendo 2 cultivares GM

1 �O valor não considera madeira de mercado 
e fomento, abrangendo exclusivamente as 
áreas próprias, arrendamento e parceria.

�2 �Valor do investimento social não inclui 
incentivos fiscais e doações.

GRI 2-1, 2-6 | SASB RR-FM-000.A, RR-PP-000.A, RR-PP-000.B, RT-CP-000.A, RT-CP-000.C
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Nossa capacidade de inovar, otimizar o 

uso sustentável de recursos naturais 
e contribuir para a transição rumo a 

uma economia regenerativa nos posiciona 
para enfrentar as grandes transformações do 
futuro, em um cenário de aceleradas mudanças 
climáticas. Trabalhamos para impulsionar 
alavancas que confiram maior competitividade 
industrial, alinhadas às perspectivas do setor 
de papel e celulose e sustentadas por uma 
estratégia clara de alocação de capital que cria 
valor de longo prazo. 

Com essa visão, estruturamos nossa estratégia 
em torno de três objetivos principais: 

NOSSAS AVENIDAS ESTRATÉGICAS 

Avenida Realizações em 2024

Manter a relevância  
em celulose

_�Inauguração da unidade Ribas do Rio Pardo (MS), a maior e mais 
moderna fábrica de celulose em linha única do mundo, com capacidade 
de 2,55 milhões de toneladas de celulose por ano.

_�A nova fábrica em Ribas do Rio Pardo (MS), utiliza tecnologias de 
gaseificação de biomassa para reduzir as emissões de gases de efeito 
estufa, com uma redução de 97% nas emissões em relação ao uso de 
combustíveis fósseis.

Ser “best-in-class”  
na visão de custo  
total de celulose

_�Ampliação e modernização de terminais portuários em Santos (SP), com 
aumento de 43% da capacidade.

_�Novo terminal intermodal no município de Inocência (MS).

_�Aquisição de ativos florestais.

_�Expansão de base florestal, com plantio no ritmo de 1,2 milhão de mudas  
de eucalipto por dia.

Avançar nos elos 
da cadeia sempre 
com vantagem 
competitiva

_�Aquisição de duas fábricas de papelcartão da Pactiv Evergreen,  
nos Estados Unidos, com capacidade de 420 mil toneladas de  
papelcartão integrado.

_�Início da construção de nova linha de tissue, em Aracruz (ES).

_�Quadruplicação da produção de fluff, em Limeira (SP), que terá obras 
concluídas no final de 2025.

_��Lançamento do papel higiênico Neve® com folha quádrupla.

Ser arrojado na 
expansão em  
novos mercados

_�Compra de participação de 15% de ações da austríaca Lenzing, que produz 
fibra de celulose para as indústrias têxtil e de não tecido.

_�Suzano Ventures: sete investimentos em startups em 2024, após a 
avaliação de mais de 750 empresas.

_�Parcerias para a comercialização da Ecolig® no Brasil, na América do 
Norte, na Ásia e na Europa.

Ser protagonista  
em sustentabilidade

_�Avanços nos Compromissos para Renovar a Vida (CPRVs): 45.459 pessoas 
retiradas da linha de pobreza, 102.104 hectares de fragmentos florestais 
conectados por meio de corredores ecológicos e redução de 0,7% 
na captação de água nas operações industriais, considerando m3 por 
tonelada produzida. Mais informações na página dos CPRVs.  

_�Adesão às recomendações da Task Force on Nature-related Financial 
Disclosures, com relato voluntário a partir de 2026 (TNFD, ou Força-
Tarefa sobre Divulgação Financeira Relacionada à Natureza).

_�Presença nos principais índices e ratings de sustentabilidade, conforme 
detalhado na página 24.

_�Parceria com a International Union for Conservation of Nature (IUCN) 
para desenvolver nossa estratégia relativa à natureza.

1. �Continuar a ser referência no setor em 
eficiência, rentabilidade e sustentabilidade, 
da árvore plantada ao cliente;

2. �Ser agente transformador na expansão em 
novos mercados para a biomassa;

3. �Ser referência em soluções sustentáveis e 
inovadoras para a bioeconomia e serviços 
ambientais, a partir da árvore plantada.

Para alcançar esses objetivos, definimos cinco 
avenidas estratégicas, que orientam nossa 
atuação nos próximos anos:
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NOSSA NOVA UNIDADE  
ENTRA EM OPERAÇÃO 
GRI 2-6

Iniciamos, em julho, as operações da maior linha 
única de celulose do mundo, com capacidade 
para produzir 2,55 milhões de toneladas por ano. 
Localizada em Ribas do Rio Pardo, no estado de Mato 
Grosso do Sul, a unidade recebeu investimento de 
R$ 22,2 bilhões, sendo R$ 15,9 bilhões destinados 
à construção da fábrica e R$ 6,3 bilhões à formação 
da base de plantio e a estrutura logística de 
escoamento da celulose. Com essa nova planta, 
ampliamos nossa capacidade total de produção em 
aproximadamente 20%, saindo de 10,9 milhões 
para 13,4 milhões de toneladas anuais de celulose. 
A inauguração oficial aconteceu em dezembro e 
contou com a presença de autoridades federais, 
estaduais e municipais, bem como clientes.

O projeto, iniciado em 2021, foi entregue conforme 
orçamento e prazo previstos. A nova fábrica atingiu 
a curva de aprendizagem em tempo recorde: apenas 
cinco meses e oito dias após o início das operações, 
produzindo durante 30 dias consecutivos a média 
de sua capacidade nominal – marca prevista para 
ser atingida em nove meses, após a primeira 
parada geral para manutenção programada para 
fevereiro de 2025. Além disso, em 8 de janeiro de 

2025, chegamos à produção recorde de 1 milhão de 
toneladas acumuladas desde a partida da linha. Esses 
resultados comprovam nossa eficiência operacional, 
a excelência dos equipamentos e dos fornecedores, 
a qualidade da montagem, o alinhamento dos 
suprimentos de madeira e insumos, a qualidade 
da madeira e a integração das equipes industrial, 
florestal e de engenharia.

A construção empregou ao todo 45 mil profissionais 
ao longo do projeto, sendo mais de 11 mil no pico 
da obra. Com o início das operações, cerca de 3 
mil pessoas, incluindo colaboradores próprios e 
terceiros, passaram a atuar nas atividades industriais, 
florestais e logísticas. Para qualificar a mão de obra 
local, firmamos parcerias com o Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (SENAI) e o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comercial (SENAC), capacitando 
mais de 1,3 mil pessoas para nossas operações 
e cerca de 300 profissionais para os setores de 
comércio e serviços no mercado da região.

A fábrica já nasceu sustentável. A exemplo disso, 
a unidade usa a tecnologia de gaseificação de 
biomassa para abastecer os fornos de cal, limitando 
o consumo de combustíveis fósseis apenas aos 
momentos de partida e retomada de produção.  
E ainda, a fábrica é autossuficiente na produção de 
ácido sulfúrico, peróxido de hidrogênio e energia 

IMPACTO SOCIAL POSITIVO 

Durante todo o projeto 
da nova unidade Ribas do 
Rio Pardo, nosso enfoque 
foi criar um impacto local 
positivo para impulsionar 
avanços socioeconômicos na 
região. Para isso, investimos 
mais de R$ 300 milhões em 
um conjunto de iniciativas, 
incluindo a construção de 
moradias, centro médico, 
além de melhorias na 
infraestrutura do município, 
como a ampliação do hospital 
municipal, a adequação do 
trevo de acesso à cidade, na 
BR-262, e a construção da 
nova delegacia de polícia, entre 

outros projetos. Apoiamos, 
ainda, 21 projetos sociais nas 
áreas de saúde, educação, 
desenvolvimento social, 
habitação e segurança pública.

Além disso, promovemos 
iniciativas sociais voluntárias de 
desenvolvimento sustentável, 
geração de renda e diminuição 
dos indicadores de pobreza  
em sete eixos: 

_Educação;
_Geração de renda;
_Proteção de direitos;
_Infraestrutura;
_Saúde;

_�Relacionamento com 
comunidades; e 

_Trabalho.

Na educação, por exemplo, 
buscamos contribuir para 
a melhoria da qualidade 
do ensino público com a 
capacitação de professores. 
Para a geração de renda, 
apoiamos iniciativas como 
agricultura familiar, apicultura, 
pecuária, economia circular 
e criativa. E, na proteção de 
direitos, promovemos ações 
para prevenir a violência contra 
crianças, adolescentes  
e mulheres.

GRI 203-1
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elétrica, com potencial de projeto para geração 
execedente de aproximadamente 180 megawatts 
médios (MWm). Essa energia renovável abastece os 
fornecedores que operam na fábrica e é exportada 
para o Sistema Interligado Nacional (SIN), sendo 
suficiente para atender mensalmente uma  
cidade com mais de 2 milhões de habitantes. 

O alto nível de eficiência também está ligado à 
localização estratégica da fábrica, que possui o menor 
raio médio estrutural entre as áreas de plantio e a 
unidade, com apenas 65 quilômetros de distância. 
Essa característica reduz os custos logísticos e os 
impactos associados ao transporte da madeira, 
otimizando ainda mais a operação.

OS NÚMEROS DA OBRA

56 
milhões 
de horas-homem 
trabalhadas 

45 mil 
profissionais 
ao longo do projeto 
(pico de 11 mil 
pessoas no site)

3 mil 
colaboradores 
contratados (diretos e 
indiretos – fábrica, áreas 
de plantio e logística)

22 mil 
horas 
de treinamento

21 projetos sociais 
implementados (nas áreas  
de saúde, educação, 
desenvolvimento social, 
habitação e segurança pública)

1.983  
fornecedores 
de materiais e  
serviços contratados 

115 
mil 
equipamentos  
e instrumentos 
instalados 

60 mil 
toneladas 
de aço estrutural e para 
construção (equivale a 
8,2 torres Eiffel)

380 mil m3 
de concreto (suficiente  
para construir 4,7 estádios 
do Maracanã)

VIVEIRO MODELO

O Viveiro de Mudas de Ribas do Rio 
Pardo (MS), inaugurado em setembro, 
é uma das mais modernas e eficientes 
estruturas da Suzano e do mundo. 
Com um investimento de R$ 80 
milhões, o viveiro possui sistemas 
para o uso racional dos recursos 
hídricos, incluindo irrigação eficiente 
e reutilização da água da chuva.  
As mudas de eucalipto são cultivadas 
em tubetes biodegradáveis, 
produzidos a partir de uma mistura 
de compostos orgânicos, o que 
 reduz o uso de plásticos na operação. 

Além disso, implementamos um 
projeto de automação que assegura 
o controle e a rastreabilidade do 
processo de produção por meio de 
tecnologia de identificação por ondas 
de rádio. O viveiro utiliza processos 
robotizados para estaqueamento 
e seleção de mudas, além de um 
sistema de drenagem para captação 
de águas da chuva, que permite 
uma irrigação automatizada com 
precisão em relação à umidade do 
ambiente e das mudas, garantindo 
maior eficiência no uso da água e no 
desenvolvimento das plantas. 

Com capacidade de produzir 
35 milhões de mudas de eucalipto 
por ano, o espaço ocupa cerca de 
21 hectares, com 111 mil metros 
quadrados de área construída. 
Juntamente com um viveiro que 
adquirimos e expandimos em 
Campo Grande, que tem capacidade 
para 40 milhões de mudas por  
ano, esse equipamento irá 
abastecer o programa de  
formação florestal da região.

Durante sua construção, o viveiro 
empregou cerca de 300 trabalhadores 
e atualmente conta com 240 
colaboradores qualificados por meio  
de programas de formação em parceria 
com o Sesi e o Senai, sendo em sua 
maioria mulheres e composto 100%  
por moradores de Ribas do Rio Pardo.
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Ser “best-in-class”  
na visão de custo  
total de celulose

 

AMPLIAÇÃO E MODERNIZAÇÃO  
DE TERMINAIS PORTUÁRIOS 
GRI 2-6 

Em novembro, inauguramos as obras  
de ampliação e modernização de dois terminais 
portuários no Porto de Santos (SP), com um 
investimento de R$ 443 milhões. O objetivo  
é ampliar a capacidade de movimentação de  
carga para escoar a produção da nova fábrica  
em Ribas do Rio Pardo (MS), além de melhorar  
a eficiência e a segurança nas operações.  
Iniciadas em fevereiro de 2022, as obras 
proporcionaram cerca de 600 empregos diretos. 

O investimento possibilitou o aumento da 
capacidade média de movimentação de carga 
anual do complexo em 43,5%. A capacidade 
estática foi incrementada em cerca de 42%.

No terminal T32 – operado em parceria  
com a Portocel desde o início de 2024 –, 
ampliamos o armazém de celulose de 21 mil  
para 28 mil metros quadrados de área  
construída e modernizamos todos os processos. 
Um exemplo é a instalação de pórticos rolantes  
que permitem movimentar até 48 toneladas  
cada um. Os novos equipamentos possibilitam  
o descarregamento ferroviário de até 44  
vagões simultaneamente.  

Já no terminal DP World, construído por nós e 
operado pela DP World Santos, ampliamos o armazém 
de 36 mil para 51 mil metros quadrados de área 
construída, aumentando em quase 40% a capacidade 
estática, podendo chegar a 160 mil toneladas. Além 
disso, elevamos a capacidade de movimentação de 
carga de 3,6 milhões para 5 milhões de toneladas 
anuais. As obras ainda contemplaram a instalação  
de mais duas pontes rolantes, com capacidade de  
até 40 toneladas cada uma.

TERMINAL INTERMODAL 
Para tornar nossas operações ainda mais 
sustentáveis, os investimentos na logística de 
escoamento da produção contemplaram também um 
novo terminal intermodal no município de Inocência 
(MS). A instalação está às margens da MS-240 e 
conta com uma área construída de 24,2 mil metros 
quadrados e 8,8 quilômetros de linha férrea, que 
incluem ramais para manutenção de vagões e reserva 
técnica, além de duas peras ferroviárias (pátios 
circulares) para manobras. Com o novo terminal, a 
produção da fábrica de Ribas do Rio Pardo é escoada 
por meio de transporte rodoviário até Inocência, 
de onde segue por meio de ferrovias até nossos 
terminais portuários em Santos (SP).

Esses investimentos nos terminais portuários e 
intermodal reforçam nosso compromisso com 
soluções logísticas mais sustentáveis e eficientes. 
O uso da ferrovia, que conecta a produção ao 
porto, representa um avanço significativo na 
nossa estratégia de reduzir as emissões e otimizar 
o escoamento por meio de alternativas mais 
responsáveis, beneficiando o meio ambiente e os 
processos operacionais.
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AQUISIÇÃO DE ATIVOS FLORESTAIS 
GRI 2-6

Concluímos em junho a aquisição da totalidade 
da participação das empresas Timber VII SPE S.A. 
e Timber XX SPE S.A., geridas pelo BTG Pactual 
Timberland Investment Group, por R$ 2,1 bilhões. 
As duas empresas têm aproximadamente 70 mil 
hectares de terras em Mato Grosso do Sul, parte 
delas já com plantios de eucaliptos de variadas 
idades. A transação está alinhada à estratégia 
de criar opções para o negócio e ampliar nossa 
autossuficiência no suprimento de madeira. 

 Avançar nos elos da 
cadeia sempre com 
vantagem competitiva

NOVA FÁBRICA DE TISSUE 
EM ARACRUZ

Estamos construindo uma nova unidade de  
tissue em Aracruz (ES), destinada à produção 
de matérias-primas para produtos como papel 
higiênico, guardanapos, papel-toalha e lenços  
de papel. O investimento é de R$ 650 milhões.  
A unidade também realizará a conversão para  
papéis higiênicos. A pedra fundamental foi lançada 
em abril de 2024 e o início das operações está 
previsto para o quarto trimestre de 2025.

Esta será a nossa sétima fábrica da Unidade 
de Bens de Consumo, complementando as já 
existentes em Mogi das Cruzes (SP), Mucuri 
(BA), Imperatriz (MA), Belém (PA), Cachoeiro 
de Itapemirim (ES) e Maracanaú (CE). A nova 
fábrica terá capacidade para produzir 60 mil 
toneladas/ano de papel tissue, aumentando 
nossa capacidade total para 340 mil toneladas 
anuais. A produção de papel higiênico será 
prioritariamente destinada aos mercados da 
Região Sudeste brasileira (São Paulo, Rio de 
Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo). 

O projeto faz parte de um pacote de 
investimentos que anunciamos para o Espírito 
Santo, que soma R$ 1,17 bilhão e inclui a 
construção de uma nova caldeira de biomassa, 
atualmente em execução. Essa caldeira 
aumentará a eficiência energética da unidade 
e reduzirá as emissões de material particulado, 
aproveitando os resíduos da madeira. Durante 
o período de obras, serão gerados 300 postos 
de trabalho e, após o início da produção, 
aproximadamente 200 colaboradores, diretos e 
indiretos, atuarão na unidade. Faremos parceria 
com instituições especializadas para qualificar 
esses profissionais, priorizando a contratação 
de moradores da região.

SUZANO E MODELO DE NEGÓCIO  |  AVENIDAS ESTRATÉGICAS

	 Relatório de Sustentabilidade 2024 20



CAPACIDADE DE EUCAFLUFF® 
QUADRUPLICADA

Com conclusão prevista para o quarto trimestre de 
2025, as obras de conversão da linha de celulose da 
unidade Limeira (SP) vão quadruplicar a produção  
de Eucafluff® e contam com investimento de  
R$ 490 milhões. A capacidade instalada aumentará 
de 100 mil para 440 mil toneladas anuais, por meio 
da conversão de uma linha já existente para uma 
linha flex equipada com maquinário capaz de produzir 
Eucafluff® ou celulose. Já está concluída a primeira 
fase de ampliação, que inclui o complexo de armazéns 
destinados ao armazenamento do produto antes  
da sua expedição para nossos clientes globais. 

COMPRA DE DUAS FÁBRICAS  
NOS ESTADOS UNIDOS 
GRI 2-6

Adquirimos duas unidades produtivas da Pactiv 
Evergreen Inc. localizadas em Pine Bluff (Arkansas) 
e Waynesville (Carolina do Norte), adicionando 
aproximadamente 420 mil toneladas integradas de 
papelcartão à nossa capacidade anual de produção. 
As fábricas integram celulose e infraestrutura para 
acabamento, incluindo a extrusão do papelcartão 
para aplicações em embalagens de líquidos, copos 
de papel e outros produtos. A transação, no valor de 
US$ 80 milhões, marca o início da nossa operação 
nos Estados Unidos. As unidades destacam-se pela 
grande disponibilidade produtiva, custos competitivos 
de madeira e energia, além do acesso estratégico a 
ferrovias, portos e rodovias.

Já mantínhamos, na América do Norte, um escritório 
em Fort Lauderdale (Flórida, EUA) e um centro de 
tecnologia próximo a Vancouver (Canadá). Com a 
nova operação, nosso vice-presidente de Papel e 
Embalagens, Fabio Almeida de Oliveira, passa a liderar 
a unidade de negócio diretamente de Arkansas. 

 
Ser arrojado na 
expansão em  
novos mercados

PARTICIPAÇÃO ACIONÁRIA  
NA LENZING AG 
GRI 2-6

Concluímos em setembro a compra de 15% de 
participação acionária do B&C Group na austríaca 
Lenzing AG, líder global no fornecimento de 
fibras de celulose premium para a indústria têxtil 
e de não tecido. Como parte da parceria, a partir 
do primeiro aniversário do closing, que será em 
outubro de 2025, teremos a opção de adquirir 
do B&C Group uma participação acionária 
adicional de 15% até o final de 2028. O contrato 
também estipula que o B&C Group permanecerá 
como acionista comprometido com a Lenzing 
no longo prazo. Juntos, Suzano e B&C detêm 
participação majoritária (52,25%).

Identificamos oportunidades de crescimento 
da Lenzing alavancadas pela sua tecnologia 
consolidada, seu alcance de produto e 
conhecimento técnico. A transação nos 
aproxima de novos mercados e fortalece 
nossa posição como líder global em fibras de 
celulose sustentáveis. 

 

Ser protagonista  
em sustentabilidade

Os avanços em Sustentabilidade estão detalhados 
nos Compromissos para Renovar a Vida (página 
48) e nos capítulos Ambiental (página 66) e Social 
(página 103).
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Recebemos 61 prêmios e reconhecimentos em 2024, destacando-se:
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INSTITUCIONAL

Concedida pela revista Newsweek 
e pelo portal de dados Statista,  
a premiação destaca as 
empresas mais confiáveis 
do mundo a partir de três 
pilares: confiança do cliente, 
do investidor e do empregado. 
Ficamos na 30ª posição. 

WORLD’S MOST TRUSTWORTHY COMPANIES

Ficamos em 1º lugar no setor 
e em 24º no ranking geral, 
subindo 24 posições em  
relação ao ano anterior.  
O prêmio reconhece as  
melhores empresas do  
Brasil em atração e  
retenção de talentos.

MERCO TALENTOS 

Premiados como a  
melhor empresa do setor 
de Papel e Celulose.

VALOR 1000

Ficamos em 1º lugar no 
setor Papel e Celulose e  
em 42º no ranking geral.

MERCO REPUTAÇÃO

Ganhamos na categoria 
Papel e Celulose  
na premiação da  
revista Exame.

Vencemos nas categorias 
de Sustentabilidade e de 
Reflorestamento, Papel e 
Celulose na premiação da 
revista Globo Rural.

MELHORES E MAIORES MELHORES DO AGRONEGÓCIO
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Mais informações podem ser 
acessadas no site da Suzano.

Fomos a campeã do setor e 
ficamos em 2º no ranking 
geral de empresa mais 
inovadora do país, na lista 
organizada pelo jornal Valor 
Econômico e pela consultoria 
PwC Strategy&.

VALOR INOVAÇÃO 

Oferecido pelo jornal Shanghai 
Daily, de Xangai, China, fomos 
reconhecidos na categoria de 
Excelência para Ecossistema de 
Inovação Aberta. 

EXCELLENCE IN THE OPEN INNOVATION 
ECOSYSTEM AWARD

Fomos reconhecidos como a 
empresa mais engajada em 
inovação aberta na categoria 
Florestal, Celulose e Papel.

100 OPEN CORPS

INOVAÇÃO

Concedido pela Associação 
Nacional dos Executivos de 
Finanças, Administração 
e Contabilidade (Anefac), 
ganhamos o reconhecimento 
pelo conjunto das práticas ESG. 

TROFÉU BOAS PRÁTICAS ESG

Ficamos em 1º lugar no setor 
de Madeira, Papel e Celulose.

RANKING MERCO ESG

Ocupamos o 2º lugar no 
ranking de empresas líderes 
em sustentabilidade na 
América Latina conduzido pela 
GlobeScan e SustainAbility.

SUSTAINABILITY LEADERS 2024

Fomos reconhecidos  
como Empresa Mais 
Sustentável da Indústria  
de Celulose e Papel.

WORLD FINANCE SUSTAINABLE

ESG

Ganhamos o prêmio 
na categoria Inovação 
Sustentável. A Sofidel, cliente 
com quem temos um projeto 
social em parceria, ganhou 
na categoria Iniciativa 
Ambiental e, com isso, a 
Suzano foi mencionada duas 
vezes na lista de vencedores.

SEAL BUSINESS SUSTAINABILITY  
AWARDS 2024 

Organizado pelo CCM CSR 
Promotion Center e pela SynTao 
Sustainability Solutions, o 
prêmio nos reconheceu entre 
as empresas que se destacam 
em responsabilidade social 
corporativa na China. Nosso 
Programa de RSC Green Life Blue 
Future foi considerado o melhor 
em Cuidar de Crianças.

OUTSTANDING PROJECT  
- 520 CSR AWARD

Na premiação da Associação 
Brasileira Técnica de  
Celulose e Papel, ficamos em 
1º lugar em três categorias: 
Inovação, Fabricante de 
Celulose de Mercado e 
Responsabilidade Social.

ABTCP - DESTAQUES DO SETOR
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RATINGS ESG 

Seguimos comprometidos em alcançar a melhoria 
contínua nos ratings ESG prioritários para a 
Suzano. As pontuações destacadas abaixo seguem 
metodologias específicas definidas pelas agências 
de ratings que visam analisar o nosso desempenho 
ambiental, social e de governança, bem como a 
nossa exposição a riscos e oportunidades. 

_�Mantivemos o rating “BB” do MSCI (Morgan  
Stanley Capital International) com melhora da  
nota (de 4,5 para 4,6).

_�Continuamos na categoria de baixo risco pela 
Sustainalytics, também com evolução de 0,4  
no score, chegando a 17,7 (quanto menor a  
nota, menor o risco).

ÍNDICES E RATINGS  2022 2023 2024 Evolução

69  
(Silver)

78  
(Platinum)

87  
(Platinum)

18,2 
Low Risk

18,1 
Low Risk

17,7
Low Risk

Segurança hídrica A A- B

Florestas A- B B

Clima A- A- C

4,3 (BB) 4,5 (BB) 4,6 (BB)

_�No EcoVadis Sustainability Rating 2024, 
alcançamos a nota 87 (vs. 78 em 2023).  
Com o resultado, mantivemos a medalha platinum 
dada a 1% das empresas mais bem-avaliadas.  
A plataforma internacional analisa as companhias 
com base em quatro dimensões: meio ambiente, 
práticas trabalhistas e direitos humanos, ética e 
compras sustentáveis.

_�O CDP passou por uma mudança metodológica 
estrutural ao integrar as temáticas de Clima, 
Florestas e Segurança Hídrica em um único 
questionário. O objetivo é incentivar que as 
empresas tenham gestões cada vez mais 
integradas de dependências, impactos, riscos e 
oportunidades em todos os ecossistemas. Como 
resultado, mantivemos a nota B na avaliação de 
florestas e tivemos uma redução na avaliação  
de Clima (C) e Segurança Hídrica (B).
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Nosso modelo de negócio está alinhado à estratégia da companhia e focado na criação 
de valor, tanto para nós quanto para nossos grupos de relacionamento. Baseamos 
nossa análise a partir dos seis capitais propostos pela estrutura do Relatório Integrado, 

avaliando como capturamos e criamos valor a partir da execução das atividades empresariais e, 
consequentemente, no modo como compartilhamos valor entre nossos stakeholders.
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VALOR COMPARTILHADO

FINANCEIRO
Uso eficiente dos recursos obtidos pela geração  
de caixa próprio ou por meio de financiamentos, 
com disciplina financeira e na alocação de capital. 

MANUFATURADO
Gestão responsável de fábricas, portos, 
equipamentos e edifícios, disponíveis para a 
produção e distribuição dos produtos. 

INTELECTUAL
Os ativos baseados em conhecimento incluem  
marcas, assim como tecnologia proprietária,  
patentes, licenças e processos. 

SOCIAL E DE RELACIONAMENTO
Inclui reputação e a capacidade de conquistar e 
manter a confiança dos principais stakeholders.

NATURAL
Árvores, água e outros recursos naturais são  
insumos importantes para os processos de 
criação de valor, com práticas que assegurem  
seu uso de forma eficiente.

HUMANO
Trabalho contínuo para desenvolver competências  
e assegurar diversidade, equidade e inclusão  
dos colaboradores.

FINANCEIRO
R$ 4,7 bilhões em salários e benefícios

R$ 1,7 bilhão referente a impostos,  
taxas e contribuições 

R$ 36,6 bilhões pagos a financiadores  
terceiros de capital

MANUFATURADO
R$ 17,1 bilhões de investimentos de capital

Aproximadamente 20% a mais de capacidade 
instalada de celulose, com a conclusão da nova 
fábrica em Ribas do Rio Pardo (MS) 

INTELECTUAL
R$ 174 milhões investidos em P&D e inovação

804 patentes concedidas ou depositadas

75 cultivares concedidas ou protocoladas,  
sendo 2 cultivares GM

7 frentes de pesquisa

78 projetos em andamento

 
 
 
SOCIAL E DE RELACIONAMENTO
+ de 45,4 mil pessoas retiradas da pobreza em 2024

+ de 371,9 mil pessoas beneficiadas por projetos  
de desenvolvimento, renda e educação

NATURAL
1,1 milhão de hectares conservados

5,2 mil hectares com processo de restauração 
iniciado em 2024, somando 45 mil hectares em 
processo de restauração.

29,4 milhões tCO2e de remoção de carbono  
da atmosfera desde 2020

HUMANO
23.124 colaboradores próprios

33.009 colaboradores terceiros

1,2 milhão de horas de capacitação  
e desenvolvimento

NOSSOS CAPITAIS
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PERSPECTIVAS

 PROPÓSITO 
Renovar a Vida a Partir da Árvore

 AVENIDAS ESTRATÉGICAS 

 DIRECIONADORES  
 DE CULTURA 
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Acultura da inovação é um dos pilares 
estratégicos e faz parte da nossa 
história. Afinal, fomos pioneiros 

mundiais no desenvolvimento da produção de 
celulose a partir do eucalipto, ainda nos anos 
1950. Esse DNA inovador nos leva a buscar 
continuamente o aperfeiçoamento em nossos 
produtos, processos e tecnologias. Tanto 
que, em 2024, fomos reconhecidos como a 
segunda empresa mais inovadora do Brasil, 
no Prêmio Valor Inovação – ranking no qual 
ficamos em primeiro lugar no ano anterior. 
Uma equipe de cerca de 500 pessoas atua 
diretamente com pesquisa e desenvolvimento 
nos sete centros de tecnologia que temos 
no Brasil (onde se localizam quatro deles), 
Canadá, Israel e China. Mas toda a equipe 
da Suzano busca unir, em seu dia a dia, 
inovação com sustentabilidade. A seguir, 
compartilhamos alguns exemplos.

NO EUCALIPTO

A procura mundial por produção de celulose, 
combustível e energia precisa ser atendida 
por negócios sustentáveis que utilizem menos 
recursos naturais finitos e também conservem 
o meio ambiente. Para isso, contamos com 
nosso Programa de Melhoramento Genético 
(PMG), que seleciona os melhores clones de 
eucalipto para cada região, visando aumentar 
a produtividade e a quantidade de celulose 
produzida por hectare de área cultivada. Em 
2024, recomendamos 51 materiais genéticos 
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que deverão ser usados para o plantio em 2025. 
E avançamos nos estudos sobre a eficiência de 
uso da água pelos clones, utilizando o conceito 
de microbacias, técnica inédita no setor florestal 
brasileiro. Essa estratégia é crucial para garantir 
resiliência, sustentabilidade e aumento da 
produtividade florestal.

NOS PRODUTOS

Buscamos o avanço da bioeconomia com 
soluções que substituam produtos de  
origem fóssil, como os plásticos, por fibras 
(fossil-to-fiber). Além disso, promovemos a 
substituição de outras fibras pela fibra de 
eucalipto (fiber-to-fiber). Focamos ainda em 
diminuir o consumo de recursos naturais, 
promovendo mais sustentabilidade, ganhos  
de eficiência e redução de custos. 

Nessa linha, os projetos desenvolvidos em 
2024 na unidade de Negócios de Papéis e 
Embalagens buscaram impulsionar produtos 
renováveis, reduzir o consumo de recursos 
naturais e químicos na produção e utilizar 
resíduos produtivos, como as aparas de 
papel. Um exemplo são as novas gramaturas 
da linha Greenpack®, validadas para 
contato com alimentos e certificadas como 
recicláveis, biodegradáveis e compostáveis. 
Na linha de papéis para copos, seguimos 
com soluções como o Bluecup Bio®, na 
versão líquidos frios e quentes, que possui 
barreiras biodegradáveis.

PESQUISAS EM BIOPRODUTOS

Desenvolvemos bioprodutos e tecnologias 
inovadoras adaptadas às demandas 
dos mercados emergentes, garantindo 
vantagem competitiva ao mesmo tempo 
que nos concentramos na criação de 
operações industriais sustentáveis e 
escaláveis. Nossos bioprodutos vão além 
da celulose convencional:

Lignina  
Usada em resinas fenólicas,  
elastômeros (borrachas), agentes  
de supressão à poeira; dentre outros  
em desenvolvimento.

Celulose microfibrilada (MFC)  
Empregada em diversos tipos de papéis, 
fibrocimento, cosméticos e na fabricação 
de tecidos e tintas. 

Biocombustíveis  
São produzidos a partir da biomassa 
de eucalipto, resíduos florestais e do 
processo produtivo ou a partir de  
outras fontes renováveis. Temos rotas  
em estudo e estabelecemos parcerias  
para desenvolver um modelo que  
viabilize o uso do combustível  
sustentável de aviação.
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NO MONITORAMENTO CLIMÁTICO
Em nossa jornada de digitalização, incentivamos 
a inclusão de dados climáticos em diversos 
processos da empresa. Um exemplo é o projeto 
Mandachuva, que antecipa condições climáticas 
regionais de forma mais precisa do que previsões 
de mercado – essencial para planejar plantio, 
adubação e gerir o risco de incêndios. O uso 
dessa tecnologia evitou, por exemplo, custos na 
implementação de um sistema de bombeamento  
de água no Rio Mucuri, na Bahia. 

SOLUÇÕES BIOPULP®

Mantemos um ecossistema de soluções Biopulp®, 
uma estrutura inédita de serviços para cocriar as 
soluções que nossos clientes precisam para os 
seus negócios. Fazem parte serviços de educação 
(treinamento técnico das equipes), de aplicação 
(otimizações, revisão de processos, suporte 
durante testes, entre outros serviços) e de 
desenvolvimento (um laboratório para identificar 
soluções sob medida para as necessidades de 
cada cliente, incluindo celuloses inovadoras, 
como Eucastrong®, que ajuda fabricantes de 
papel e tissue a incorporarem eucalipto em sua 
composição sem comprometer o desempenho 
das máquinas; e Eucapack®, que oferece alta 
resistência à compressão, melhor formação, 
printabilidade e sustentabilidade na produção  
de embalagens kraft).

SERVIÇOS DE EDUCAÇÃO

_�Compartilhamento de 
conhecimento

_�Treinamento técnico

SERVIÇOS DE 
DESENVOLVIMENTO

_Tecnologia de refino

_�Melhores proporções  
de misturas de fibras

_�Otimização de custos

_�Inovação no portfólio  
de produtos

_�Eucastrong®
_�Eucapack®

SERVIÇOS DE 
APLICAÇÃO

_�Suporte local para 
engenharia de aplicação 
com o cliente

_�Hub de Inovabilidade da 
China como facilitador 
para uma entrada mais 
rápida no mercado

Ecossistema 
de soluções 

Biopulp®

1

23
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FUTURAGENE

Em 2024, a FuturaGene recebeu três novas 
aprovações comerciais da Comissão Técnica 
Nacional de Biossegurança (CTNBio) para 
variedades de eucalipto geneticamente 
modificados (GM) que conferem três 
características: aumento de produtividade, 
tolerância a herbicida e resistência a insetos 
(produto combinado). Essas aprovações foram 
concedidas após rigorosos testes e avaliação 
de risco do dossier de liberação comercial, 
comprovando a segurança para a saúde humana 
e animal, além do meio ambiente. Até o final 
de 2024, a FuturaGene acumulou um total de 
onze aprovações para variedades de eucalipto 
GM, incluindo características de aumento de 
produtividade, tolerância a herbicida, resistência a 
insetos e combinações dessas características. 

A FuturaGene também demonstrou benefícios 
ambientais e econômicos significativos em  
seus processos de manejo do eucalipto  
tolerante a herbicida, em comparação com  
o controle convencional de plantas daninhas, 

 em ensaios de campo controlados. As variedades 
de eucalipto GM são incorporadas aos programas 
de melhoramento genético da Suzano para  
a realização de ensaios expandidos em  
diferentes regiões de plantio, visando obter  
uma compreensão abrangente de seu  
desempenho em diversas condições ambientais. 

Estamos comprometidos em compartilhar os 
benefícios e o valor dessa nova tecnologia com 
parceiros por meio de nosso programa de fomento 
florestal, o que inclui pequenos produtores rurais. 
Após testes em larga escala, os parceiros terão 
acesso livre à tecnologia sem a necessidade de 
pagamento de royalties, assim como é feito com 
os clones convencionais de eucalipto.

Com centros de pesquisa no Brasil e em Israel, 
a FuturaGene é líder global no aumento de 
produtividade e sustentabilidade de eucaliptos 
de árvores plantadas. A empresa entende que a 
biotecnologia é uma ferramenta importante para 
melhorar e manter a produtividade dos plantios de 
eucalipto e a resiliência dessas árvores diante das 
alterações climáticas.
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INVESTIMENTOS  
EM STARTUPS

A Suzano Ventures, nossa iniciativa de 
corporate venture capital, anunciou em 2024 
um capital comprometido de até US$ 20,3 
milhões em empresas que são pioneiras em 
abordagens inovadoras para aproveitar os 
eucaliptos plantados como matéria-prima, 
contribuindo para a construção do futuro 
da bioeconomia. Criada em 2022, a empresa 
tem um valor inicial de US$ 70 milhões para 
apoiar o desenvolvimento e o crescimento de 
startups em quatro áreas: novas aplicações 
para biomateriais de eucalipto, embalagens 
sustentáveis, tecnologia florestal e remoção de 
carbono. Desde a sua criação, a Suzano Ventures 
vem trabalhando na geração de valor para 
startups, para a Suzano e para o ecossistema.

Durante 2024, investimos nas seguintes startups:

BemAgro – Realizamos o primeiro investimento 
da Suzano Ventures em uma agtech brasileira, 
participando de uma rodada de investimentos 
que totalizou R$ 15 milhões para a BemAgro, 
empresa líder em tecnologia de agricultura 
digital. Essa rodada contou com a participação 
da Atvos, segunda maior produtora de etanol 
do Brasil, além de CHN, Rural Ventures, MMAgro 
e Agroven. Como parte desse investimento 
estratégico, disponibilizaremos acesso às 
nossas áreas de plantio e conhecimento de 
nossos especialistas para acelerar a adoção das 
tecnologias da BemAgro no setor. Especializada 
em soluções de Software como Serviço (SaaS), 
a agtech utiliza inteligência artificial e visão 
computacional para otimizar todo o ciclo 
agrícola, desde o plantio até a colheita.

Bioform Technologies – Startup canadense  
de ciência dos materiais receberá até  
US$ 5 milhões em investimentos. O objetivo  
da companhia é acelerar o desenvolvimento  
de novas alternativas renováveis aos plásticos 
de uso único feitos a partir do petróleo.  
Os novos produtos podem ser fabricados  
por meio de processos industriais adaptados 
 já utilizados no setor de papel e celulose.  
A tecnologia produz hidrogéis reforçados  
com polpa de madeira com potencial de serem 
compostáveis em casa ou reciclados utilizando 
processos existentes de reciclagem de papel. 
A solução é versátil e pode ser aplicada em 
embalagens, filmes para agricultura e  

sacos de lixo. O financiamento permitirá  
que a Bioform construa uma unidade  
de demonstração para testar seu processo  
de fabricação e expandir sua equipe e 
 seus recursos.

Nfinite Nanotech – A criadora de 
nanorrevestimentos alternativos ao plástico 
recebeu aporte de US$ 6,5 milhões para 
revolucionar as embalagens flexíveis de 
alimentos. O investimento foi liderado pela 
Collateral Good, plataforma suíça de capital 
de risco centrada no clima, com a Suzano 
Ventures como investidora estratégica, além 
de participação de FTW Ventures, MaRS IAF, 
Overlay Capital, Ponderosa e Republic Capital. 
Com nanotecnologia, a Nfinite desenvolveu 
um revestimento de barreira ultrafina e de 
alto desempenho que mantém a capacidade de 
reciclagem e compostagem de embalagens, ao 
mesmo tempo que conserva o frescor e o prazo 
de validade dos produtos.

Entropic Solutions – É uma startup  
brasileira que desenvolve materiais  
com alta funcionalidade e preço competitivo 
utilizando biomassa como principal  
matéria-prima. Oferece soluções adaptáveis 
para os mercados de adesivos, espumas,  
pisos, tintas, embalagens, entre outros,  
que reduzem o impacto no meio ambiente.

Marvin Blue – A empresa tem investido 
em open innovation para acelerar o 
desenvolvimento de novas tecnologias e 
impulsionar soluções inovadoras para o  
negócio. Em 2024, a Suzano Ventures concluiu 
um investimento estratégico follow-on e um 
acordo comercial de longo prazo com a Marvin 
Blue, startup israelense. Por essa parceria,  
foi lançada uma nova plataforma de dados  
com foco em mensuração de água e carbono, 
que viabilizará um avanço nas práticas de  
gestão e no uso responsável dos recursos 
naturais. A plataforma auxilia na conformidade 
com estruturas de certificação de 
sustentabilidade, como a Roundtable  
on Sustainable Biomaterials (RSB) e a  
Task Force on Nature-related Financial 
Disclosures (TNFD). Também fornece dados 
para relatórios ESG precisos em relação a 
várias estruturas, incluindo o Protocolo GHG, 
a Diretiva de Relatórios de Sustentabilidade 
Corporativa (CSRD) e o Regulamento de 
Desmatamento da União Europeia (EUDR).
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AVANÇOS EM LIGNINA  
COM ECOLIG®

Nossa lignina técnica kraft, a Ecolig®, tem origem 
em eucaliptos plantados e colhidos no Brasil sob 
o manejo florestal responsável. O produto possui 
múltiplas funcionalidades químicas e versatilidade 
para diferentes aplicações, sendo uma alternativa 
para produtos de origem fóssil, com conteúdo 
100% renovável1 e compostável em ambiente 
doméstico e industrial2.

Devido à sua origem botânica e processo 
de obtenção, a Ecolig® possui alto potencial 
antioxidante, absorção de radiação ultravioleta 
(UV) e propriedades ligantes. Esse bioproduto 
renovável e compostável é uma alternativa a 
materiais de origem fóssil em diversas aplicações, 
como painéis de madeira, itens de borracha, 
adesivos, dispersantes agrícolas e ainda produtos 
de maquiagem. Além disso, a aplicação da  
lignina como antioxidante para borrachas, 
desenvolvida por meio de uma parceria entre 
a Suzano, Cya Rubber/Greenway, Bristein 
Consultoria e Vipal Borrachas, foi reconhecida 
com o Prêmio Expobor Brasil 2024 na categoria 
Parceria e Inovação na Indústria. 

A Ecolig® também tem sido usada na produção de 
resinas fenólicas, substituindo, em alguns casos, 
até 50% de produtos de origem fóssil, como o 
fenol. Assim, o uso da Ecolig® permite uma redução 
significativa nas emissões de carbono e, ao mesmo 
tempo, aumenta o desempenho e a estabilidade 
de armazenamento. Ela também proporciona um 
manuseio seguro, pois é um produto não tóxico. 
Em parceria com empresas comprometidas com a 
expansão de seu portfólio de soluções sustentáveis, 
as resinas fenólicas que utilizam Ecolig® estão 
sendo aplicadas em compensados, laminados 
decorativos, painéis de partículas (MDF e MDP) e 
filtros automotivos. 

A Ecolig® é produzida em uma fábrica exclusiva, na 
unidade Limeira (SP). Somos a primeira fabricante 
de lignina kraft de eucalipto certificado do mundo 
e já comercializamos a produção na América do 
Sul, América do Norte, Europa e Ásia. Em 2024, 
firmamos e ampliamos parcerias para expandir a 
comercialização desses produtos. 

1 �Atestado pelo programa BioPreferred, com o selo USDA de produto 
de base biológica (USDA Certified Biobased Product).

2 �Conforme selo OK Compost Home e OK Compost Industrial, 
assegurados pela renomada certificadora TUV Áustria.
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Expansão de bioprodutos na Ásia  
Promovemos o Fórum de Bioeconomia da 
Suzano Ásia, em Xangai, com foco na aplicação 
de nossos bioprodutos no mercado chinês. 
Participaram representantes de governos locais, 
clientes, instituições acadêmicas e especialistas 
de setores como borracha, biocombustíveis, 
têxtil e construção civil. Durante o evento, ainda 
assinamos acordos para a análise comercial de 
nossos produtos com a Universidade Fudan, 
uma renomada instituição chinesa, e o Insper, 
instituição brasileira dedicada ao ensino e 
à pesquisa. Além disso, firmamos parceria 
de distribuição com a Behn Meyer, líder em 
distribuição de produtos químicos, para 
comercialização na região da Ásia-Pacífico. 

Ampliada parceria com Greenway no Brasil 
Ampliamos nossa parceria com a Greenway 
para a comercialização da Ecolig® no mercado 
de borrachas de todo o Brasil. Anteriormente, 
a comercialização era realizada exclusivamente 
na Região Sul. A empresa é a divisão de negócios 
sustentáveis da Cya Rubber, uma das maiores 

distribuidoras de produtos químicos do Brasil, e 
se dedica a fomentar e encontrar soluções para o 
uso de insumos e matérias-primas sustentáveis 
no segmento de polímeros, em substituição a 
produtos derivados do petróleo ou de recursos 
escassos não renováveis.

Parceria com Behn Meyer na Europa  
Firmamos parceria com o Grupo Behn Meyer 
para o fornecimento de produtos sustentáveis 
ao mercado europeu de borracha. Como parte  
do lançamento desse acordo, participamos 
juntos da Conferência Alemã de Borracha 
(DKT 2024), realizada em Nuremberg, quando 
anunciamos a distribuição. Essa iniciativa faz 
parte dos esforços da empresa alemã para 
tornar seu portfólio de produtos de borracha 
mais sustentável por meio da adição de  
materiais renováveis. Está também alinhada  
à nossa missão de acelerar a transição para  
uma bioeconomia global regenerativa,  
por meio do desenvolvimento de aplicações 
inovadoras da biomassa de eucalipto para 
abastecer a indústria em grande escala.  
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Somos uma empresa de capital aberto e fazemos parte do Novo Mercado da B3 – Brasil, 
Bolsa, Balcão, segmento destinado a empresas que adotam voluntariamente as melhores 
práticas de governança corporativa; e do programa de ADR – Nível 2, na Bolsa de Valores 

de Nova York (NYSE), o que reforça nossa responsabilidade com a transparência. GRI 2-1

Assembleia Geral

Conselho 
Fiscal

Conselho de 
Administração

Presidência

Vice-Presidência
	_ Comitê de Auditoria Estatutário
	_ Comitê de Estratégia e Inovação
	_ Comitê de Gestão e Finanças
	_ Comitê de Pessoas
	_ Comitê de Sustentabilidade
	_ Comitê de Nomeação e Remuneração

Comitês de Assessoramento
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GRI 2-9
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PERFIL DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

1 
especialista 

em riscos

GRI 2-9, 405-1

9 
membros

44%
independentes

22%
mulheres

11%
grupos sociais 

sub-representados 
(LGBTQIAP+)

2-5 
mandatos

11%

até 2 
mandatos

56%

> 5 
mandatos

33% MANDATOS 
consecutivos

30 a 50 
anos

22%

Acima de  
50 anos

78% IDADE
média de  

60 anos

Nosso mais alto órgão de 
governança é o Conselho  
de Administração (CA),  
com membros eleitos  
pela Assembleia Geral  
para mandatos válidos  
por dois anos, sendo 
permitida a reeleição.  
Dos nove integrantes 
de 2024, quatro são 
independentes, seguindo 
o Regulamento do Novo 
Mercado da B3 que 
estabelece no mínimo 
20% de independentes. 
O regulamento também 
determina que a Presidência 
do Conselho e o cargo 
de principal executivo da 
companhia não podem 
ser exercidos pela mesma 
pessoa, salvo em situações 
de vacância. GRI 2-9, 2-11

INDICAÇÃO DE CONSELHEIROS

A eleição de membros do Conselho de Administração e dos 
comitês observa a Política de Governança Corporativa 
e a Política de Indicação de Membros do Conselho de 
Administração. Essa escolha leva em conta:

_�Diversidade cultural e de pontos de vista; 

_�Não possuir nenhum conflito de interesses; 

_�Tempo disponível para se dedicar à Suzano; 

_�Independência da Diretoria Estatutária da companhia; 

_�Reputação da pessoa na comunidade empresarial; 

_�Reconhecimento por comportamento ético e moral; 

_�Experiência com finanças, contabilidade, riscos, 
sustentabilidade e negócios da empresa. 

GRI 2-10

GOVERNANÇA CORPORATIVA  |  ESTRUTURA DE GOVERNANÇA

	 Relatório de Sustentabilidade 2024 34

https://s201.q4cdn.com/761980458/files/doc_downloads/gov_docs/port/2021/Suzano_Pol%C3%ADtica-de-Governan%C3%A7a_POR_vfinal.pdf
https://s201.q4cdn.com/761980458/files/doc_downloads/gov_docs/port/2022/2022.01.20_Pol%C3%ADtica-de-Indica%C3%A7%C3%A3o_Conselho-de-Administra%C3%A7%C3%A3o-PORT.pdf
https://s201.q4cdn.com/761980458/files/doc_downloads/gov_docs/port/2022/2022.01.20_Pol%C3%ADtica-de-Indica%C3%A7%C3%A3o_Conselho-de-Administra%C3%A7%C3%A3o-PORT.pdf


Após eleição realizada em abril de 2024, encerramos o ano com a seguinte composição do Conselho de Administração:  
GRI 2-9

Nome Cargo Desde Nacionalidade Qualificação e experiências 
relevantes

David Feffer Presidente Junho/01 Brasileira Papel e Celulose, Finanças e Inovação

Daniel Feffer Vice-Presidente Junho/01 Brasileira Finanças, ESG, Papel e Celulose

Nildemar Secches Vice-Presidente Abril/08 Brasileira
Finanças, Gestão de riscos e Compliance, 
Papel e Celulose, Energia e Bens de 
Consumo

Gabriela Feffer Moll Conselheira Abril/22 Brasileira
Papel e Celulose, Tecnologia e Digital e 
Finanças

Maria Priscila Rodini 
Vansetti Machado

Conselheira 
independente

Julho/16 Brasileira
Gestão de riscos e Compliance, ESG, 
Materiais, Indústria e Engenharia

Paulo Rogerio Caffarelli
Conselheiro 

independente
Maio/20 Brasileira

Gestão de riscos (especialista) e 
Compliance, Finanças, Indústria, Tecnologia 
da Informação e Mercado Imobiliário

Paulo Sergio Kakinoff
Conselheiro 

independente
Abril/22 Brasileira Finanças e Bens de Consumo

Rodrigo Calvo Galindo
Conselheiro 

independente
Maio/20 Brasileira Finanças, Bens de Consumo, Educação

Walter Schalka Conselheiro Abril/24 Brasileira
Energia, Materiais, Indústria, Bens de 
Consumo, Finanças, Papel e Celulose

GRI 2-18  
Tanto o Conselho de Administração quanto os 
Comitês de Assessoramento são avaliados por uma 
consultoria independente. O processo considera 
parâmetros previamente estabelecidos, de forma a 
determinar a eficiência do trabalho realizado. Essa 
diretriz é detalhada em nossa Política de Governança 
Corporativa, que pode ser encontrada no site de 
Relações com Investidores. A mais recente avaliação 
foi feita em 2023 pela consultoria independente 
Egon Zehnder. A metodologia de avaliação 360º 
incluiu as etapas de preparação, diagnóstico e 
benchmarks e identificação de oportunidades. 

Os resultados das avaliações foram levados ao 
conhecimento do Conselho de Administração, 
enquanto os resultados individuais foram 
compartilhados com o presidente do Conselho 
para posterior feedback a cada conselheiro. 
As oportunidades de evolução identificadas no ciclo 
anterior, como a composição dos órgãos e a dinâmica 
das reuniões, foram colocadas em prática, bem como 
pontuaram-se novas oportunidades de melhoria.

DIRETORIA 
GRI 2-9

Nossa Vice-Presidência Executiva Estatutária  
possui prazo de mandato unificado de um ano, 
sendo permitida a reeleição. O conjunto de  
vice-presidentes executivos é responsável 
por endereçar nossos temas estratégicos ao 
Conselho de Administração e aos Comitês 
de Assessoramento. Em julho de 2024, foi 
formalizada uma mudança na Presidência: Beto  
Abreu foi efetivado como Diretor-Presidente da 
Suzano no lugar de Walter Schalka, que passou 
a compor o Conselho de Administração e alguns 
Comitês de Assessoramento. 

Esta é a atual composição da Vice-Presidência Executiva:

_�João Alberto (Beto) Fernandez de Abreu: Presidente

_�Aires Galhardo: Vice-Presidente Executivo de 
Celulose Industrial, Engenharia, Energia, Digital  
e Novos Negócios
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_�Carlos Aníbal de Almeida Jr.: Vice-Presidente de 
Novos Negócios Europa, Futuragene e Suprimentos 

_�Douglas Seibert Lazaretti: Vice-Presidente 
Executivo Florestal

_�Leonardo Grimaldi: Vice-Presidente  
Executivo de Comercial e Logística Celulose

_�Maria Luiza de Oliveira Pinto e Paiva:  
Vice-Presidente Executiva de  
Sustentabilidade, Comunicação e Marca

_�Marcos Moreno Chagas Assumpção:  
Vice-Presidente Executivo de Finanças e  
Relações com Investidores

Em dezembro de 2024, Marcos Moreno Chagas 
Assumpção assumiu o cargo de Vice-Presidente 
Executivo de Finanças e Relações com Investidores 
da companhia, substituindo Marcelo Feriozzi Bacci.

Em fevereiro de 2025, Maria Luiza de Oliveira Pinto 
e Paiva assumiu como Vice-Presidente Executiva 
Estatutária de Sustentabilidade, Comunicação e 
Marca, e Douglas Seibert Lazaretti passou a ser o 
Vice-Presidente Executivo Estatutário Florestal.  
Em março de 2025, Fernando de Lellis Garcia 
Bertolucci deixará o cargo de Vice-Presidente 
Executivo de Sustentabilidade, Pesquisa 
e Inovação, mantendo sua contribuição 
como consultor e membro de Comitê de 
Assessoramento da companhia.

Também contamos com as seguintes  
Vice-Presidências Executivas não estatutárias, 
que respondem ao diretor-presidente:

_�Caroline Carpenedo: Vice-Presidente Executiva 
de Gente e Gestão e Saúde, Segurança, 
Qualidade de Vida e Facilities

_�Fabio Almeida de Oliveira: Vice-Presidente 
Executivo de Papel e Embalagens

_�Luís Renato Costa Bueno: Vice-Presidente 
Executivo de Bens de Consumo e  
Relações Corporativas

_�Pablo Francisco Gimenez Machado:  
Vice-Presidente Executivo de Negócios  
na China e de Estratégia

CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal funciona em caráter não 
permanente, sendo instalado mediante 

solicitação dos acionistas para um mandato 
unificado de um ano com o objetivo de fiscalizar 
os atos da administração. Em 2024, o Conselho 
Fiscal foi instalado, com eleição de três membros 
efetivos e seus respectivos suplentes: 

_�Eraldo Soares Peçanha: efetivo

_�Luiz Augusto Marques Paes: efetivo

_�Rubens Barletta: efetivo

_�Kurt Janos Toth: suplente

_�Roberto Figueiredo Mello: suplente

_�Luciano Douglas Colauto: suplente

COMITÊS DE ASSESSORAMENTO 
GRI 2-10, 2-12, 2-17 

Os Comitês de Assessoramento do Conselho 
são estruturados para desempenharem o 
papel de orientação especializada ao CA em 
áreas específicas e facilitar a interação e a 
cooperação entre o Conselho, os executivos 
e as áreas da companhia, de forma a analisar 
com profundidade temas relevantes e garantir 
que o processo decisório esteja alinhado com 
a estratégia. Cada comitê analisa, monitora e 
opina sobre os assuntos relacionados às suas 
atribuições e responsabilidades, podendo 
contar com o suporte de profissionais externos, 
consultorias e estruturas administrativas de 
apoio. Essa abordagem contribui para enriquecer 
as discussões e fomentar um conhecimento 
coletivo no mais alto nível de nossa governança. 

A nomeação dos membros do Conselho e dos 
Comitês de Assessoramento é realizada com base 
em critérios que garantam que tais órgãos da 
companhia sejam compostos por profissionais 
qualificados, comprometidos e alinhados com a 
missão, visão e valores éticos (incluindo integridade, 
comprometimento, responsabilidade, iniciativa, 
cooperação, simplicidade e determinação), além de 
possuírem notável experiência profissional, técnica  
e acadêmica, compatível com o cargo para o qual 
estão sendo indicados.

Todos os Comitês possuem um Regimento 
Interno, e seus membros são eleitos pelo 
Conselho, em conformidade com as melhores 
práticas de governança, as políticas internas  
e as disposições do Estatuto do Social, que 
regulam a convocação de reunião e os critérios 
para deliberação e contagem de votos.  
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Os Comitês se reúnem pelo menos três vezes  
por ano, de acordo com o calendário anual 
aprovado, e extraordinariamente, se necessário.  
As agendas das reuniões são baseadas nas 
principais funções de cada comitê, como 
revisar, analisar e recomendar dimensões de 
sustentabilidade na estratégia da companhia e 
outros temas importantes para o nosso negócio.

Comitê de Auditoria Estatutário  
Tem como objetivo assegurar controles 
internos rigorosos e a aplicação de boas 
práticas administrativas. Ele supervisiona a 
elaboração de relatórios e demonstrações 
financeiras, monitora a atuação das 
auditorias interna e externa e acompanha 
o processo de gestão de riscos. Em 2024, 
ocorreu a nomeação dos membros do 
Comitê pelo mandato de dois anos com sua 
composição majoritariamente por membros 
independentes, incluindo um especialista em 
riscos e os demais integrantes externos ao 
Conselho de Administração: Paulo Rogerio 
Caffarelli (coordenador), Ana Paula Pessoa e 
Carlos Biedermann (especialista financeiro).
GRI 2-5, 2-12

Comitê de Gestão e Finanças  
Presta assessoria técnica ao Conselho de 
Administração, auxiliando no aprimoramento 
do desempenho de suas atividades. Sua 
responsabilidade inclui a formulação de políticas 
corporativas e gerenciais, além de supervisionar 
a implantação e o funcionamento eficaz das 
iniciativas previstas em nosso Planejamento 
Estratégico. Atualmente é composto por David 
Feffer (coordenador), Gabriela Feffer Moll, 
Marcelo Strufaldi Castelli, Nildemar Secches, 
Paulo Sergio Kakinoff, Rodrigo Calvo Galindo e 
Walter Schalka.

Comitê de Pessoas  
Tem por missão avaliar a estrutura organizacional 
e os modelos de desenvolvimento, práticas  
de remuneração, sucessão e carreira. Busca 
conectar o perfil dos colaboradores às nossas 
estratégias e metas de longo prazo. Atualmente 
é composto por Nildemar Secches (coordenador), 
David Feffer, Gabriela Feffer Moll, Marcelo 
Strufaldi Castelli, Paulo Sergio Kakinoff,  
Rodrigo Galindo e Walter Schalka. 

Comitê de Estratégia e Inovação  
Possui diversos membros externos, incluindo 
executivos de outras indústrias, que contribuem 
para refletir sobre nossa visão de longo prazo 
e ações que promovam a inovação. Em 2024, 

era integrado por: David Feffer (coordenador), 
Gabriela Feffer Moll, Marcelo Moses de Oliveira 
Lyrio, Marcelo Strufaldi Castelli, Nildemar 
Secches, Paulo Sergio Kakinoff, Rodrigo Calvo 
Galindo e Walter Schalka.

Comitê de Sustentabilidade  
Tem como foco estratégico pensar o futuro 
e abordar questões globais e emergentes, 
assessorando o corpo executivo na avaliação de 
informações de sustentabilidade materiais ao 
negócio, tanto na perspectivas de riscos quanto 
na avaliação de potenciais oportunidades de 
contribuição da companhia. Também atua no 
controle da delegação de responsabilidades 
pela gestão de impactos e no acompanhamento 
do progresso dos nossos Compromissos para 
Renovar a Vida. Por meio de questionamentos 
sobre a ambição e a execução das 15 metas 
estabelecidas, o comitê eleva o nível das 
discussões internas, promove um debate 
aprofundado sobre essas questões fundamentais. 
Em 2024, apresentava a seguinte composição: 
Maria Priscila Rodini Vansetti Machado 
(coordenadora), Clarissa de Araújo Lins, David 
Feffer, Daniel Feffer, Fábio Colletti Barbosa, 
Gabriela Feffer Moll, Haakon Lorentzen, Philippe 
Marie Joseph Joubert e Walter Schalka. 
GRI 2-9, 2-13 

Comitê de Nomeação e Remuneração  
Seus objetivos gerais são: (i) propor ao Conselho 
de Administração as políticas e diretrizes de 
remuneração dos administradores, membros 
do Conselho Fiscal e dos demais comitês 
remunerados, dentro das leis e regulamentações 
aplicáveis; e (ii) avaliar e propor a indicação 
de membros para compor os cargos de 
administração da companhia, verificando e 
atestando sua capacitação para o desempenho 
das atividades. Em 2024, seus integrantes eram: 
Nildemar Secches (coordenador), Eduardo Nunes 
Gianini e Lilian Maria Ferezim Guimarães. 
GRI 2-10

 
Para mais informações sobre os membros 
do Conselho de Administração e Comitês de 
Assessoramento da Suzano, acesse nosso site de 
Relações com Investidores neste link.
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REMUNERAÇÃO 
GRI 2-19, 2-20

Temos uma Política de Remuneração dos 
Administradores que visa atrair e reter 
profissionais que tenham alinhamento com os 
nossos princípios e valores, a nossa cultura e os 
objetivos da companhia e de seus acionistas. A 
remuneração global dos membros do Conselho de 
Administração, da Diretoria e do Conselho Fiscal 
é fixada pela Assembleia Geral de Acionistas. 
A estratégia e a política foram aprovadas pelo 
Conselho de Administração e qualquer alteração é 
submetida ao Comitê de Nomeação e Remuneração 
para apreciação e deliberação. 

Revisamos anualmente a estratégia de 
remuneração para assim garantir alinhamento e a 
competitividade em relação às principais práticas 
de mercado. Essa revisão é feita por consultorias 
especializadas, tendo como referência empresas 

dos segmentos em que atuamos, líderes 
setoriais e reputação de integridade.

A remuneração é constituída pelos seguintes 
componentes: (i) remuneração fixa; (ii) 
remuneração variável; (iii) benefícios; (iv) 
políticas de incentivo de curto e longo prazo; 
e (v) outros que o Conselho de Administração, 
ouvidos os Comitês, venha a determinar. Os 
membros do Conselho Fiscal (quando instalado), 
têm somente remuneração fixa.

Temos também, desde 2023, Política de 
Clawback, de devolução de remuneração 
recebida, aplicável à gestão executiva e em 
conformidade com os requisitos da NYSE. A 
empresa já adotava voluntariamente mecanismos 
similares, por meio de cláusulas de Malus e 
Clawback, evidenciando seu compromisso com a 
responsabilidade e a transparência na estrutura 
de remuneração de seus altos executivos.
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O processo de gestão de riscos é contínuo  
e integrado às nossas atividades. Assim,  
a matriz de riscos de cada unidade/área  
pode sofrer alterações conforme ocorram 
modificações no contexto interno ou externo, 
atualizando a matriz que consolida todos os  
riscos da companhia. Esse processo passa por 
auditorias anuais de certificação.

Além disso, todos os anos os processos de 
riscos passam por auditorias internas que 
são avaliações da eficácia e eficiência dos 
processos de governança, gerenciamento de 
riscos e de controles, com serviços objetivos 
e independentes de avaliação e consultoria. 
Há também auditorias externas que avaliam 
a adequação do Sistema Integrado de Gestão 
conforme com os requisitos normativos (ISO 
9001 | ISO 14001 | ISO 45001), incluindo 
a avaliação do atendimento legal dos itens 
relacionados aos produtos/serviços, meio 
ambiente, saúde e segurança do trabalho. 
Eventuais desvios identificados são registrados, 
e ações corretivas e preventivas são definidas e 
implementadas. GRI 2-23 

O detalhamento dos riscos aos quais estamos 
expostos é apresentado anualmente no nosso 
Formulário de Referência.

CONTINUIDADE DE NEGÓCIOS 

Além de atuarem no processo de 
gestão de riscos, as comissões 
de riscos locais, assim como os 
fóruns corporativos e as reuniões 
de risco também são responsáveis 
pelo processo de continuidade 
de negócios, que visa definir as 
ações necessárias para o retorno 
da operação no menor tempo 
possível em caso de uma eventual 
paralisação ou interrupção. 
Contamos com um procedimento 
específico para o tema que guia os 
colaboradores na definição dessas 
ações. Como forma de reforçar 
esse processo, são realizados 
periodicamente treinamentos e 
simulados com foco em crises e 
continuidade de negócios para as 
áreas corporativas e operacionais.

SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO 

Mantemos procedimentos estruturados 
para assegurar a proteção de dados tanto do 
negócio como de nossos clientes, com foco na 
mitigação dos principais riscos de segurança 
cibernética. Durante 2024, realizamos mais de 
178 iniciativas sobre o tema, promovendo e 
ampliando a conscientização de colaboradores 
e terceiros, além de comunicados periódicos 
para ampliar a conscientização das equipes, com 
informações para reduzir a exposição a riscos 
dessa natureza. Fizemos também, ao longo de 
2024, três campanhas sobre phishing, simulando 
comunicações fraudulentas que parecem vir de 
uma fonte confiável e que podem ocasionar  
ataque aos nossos sistemas. 

Executamos em torno de 60 testes de invasão, 
para avaliar nossos processos, controles e 
pessoas a fim de mitigar riscos de ataques 
cibernéticos. Não tivemos nenhum incidente de 
segurança da informação registrado de impacto 
relevante na companhia em 2024.

Temos uma Política Pública de Segurança da 
Informação, atualizada em junho de 2024, 
que estabelece diretrizes para gerenciamento 
e controles de segurança da informação e da 
segurança cibernética. Ela nos orienta a como 
mitigar vulnerabilidades, preservar e proteger os 
ativos, principalmente a informação e os dados 
pessoais, conforme leis, regulamentações e 
obrigações contratuais vigentes, contemplando 
a confidencialidade, integridade, disponibilidade, 
autenticidade e legalidade da informação.  
O controle estratégico de riscos e de segurança 
da informação é de responsabilidade da nossa 
área de Segurança da Informação, que busca 
evitar danos que possam representar impactos 
financeiros, danos à̀ imagem e à reputação, 
exposição de informações, paralisação de 
operações, entre outros prejuízos causados por 
eventuais ataques cibernéticos.

Com o objetivo de garantir a transparência e o 
exercício dos direitos pelos titulares de dados, 
disponibilizamos em nossos canais oficiais e/ou 
meios de contato o Aviso de Privacidade e Proteção 
de Dados Pessoais. Em nosso site, por meio do 
link Fale com o Encarregado, é possível acessar o 
formulário para solicitações relacionadas aos seus 
dados, além de contar com o e-mail lgpd@suzano.
com.br para contato direto. O "Aviso  
de Privacidade" detalha aspectos essenciais, 
incluindo: dados que estão sendo tratados, 
finalidade do tratamento, tempo de retenção e 
meio de comunicação para o exercício dos direitos.
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GRI 2-23 

Acreditamos que só é bom para 
nós se for bom para o mundo. 
Nesse sentido, é fundamental 

atuar com transparência e integridade. 
Somos signatários do Pacto Global da 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
que formaliza boas práticas empresariais 
que devem ser seguidas por companhias 
comprometidas com a iniciativa. 
Internamente, possuímos controles 
e políticas específicas sobre o tema, 
como a Política Corporativa de Direitos 
Humanos, e a Política de Atendimento 
de Denúncias de Violência de Gênero, 
Assédio Moral e Sexual, Importunação e 
Discriminação. Outras políticas podem 
ser consultadas neste link:

_�Código de Ética e Conduta; 

_�Política de Conflito de Interesses;

_�Política Anticorrupção; 

_�Política de Gestão Integrada de Riscos; 

_�Política de Medidas Disciplinares; 

_�Política de Ouvidoria; 

_�Política de Partes Relacionadas; 

_�Política de Investimentos Socioambientais  
e Doações. 

COMBATE À CORRUPÇÃO

Combatemos a corrupção por meio do 
desenvolvimento e da disseminação das 
iniciativas do Programa de Compliance, que 

se apoia nos pilares de Prevenção, Detecção 
e Resposta. Os principais objetivos são 
identificar, tratar e mitigar possíveis riscos 
nas mais diversas atividades desempenhadas 
na companhia e fortalecer a cultura de 
integridade. Temos uma área dedicada 
exclusivamente ao tema. 

Mapeamos riscos de quatro diferentes 
categorias (financeiros, de compliance, 
operacionais e estratégicos) nas operações e 
nas áreas corporativas para mitigar possíveis 
desvios de conduta. 

O treinamento anticorrupção ocorre na 
plataforma interna de treinamentos, a 
UniverSuzano, e sua realização é obrigatória 
para todos os colaboradores. O conteúdo 
é renovado a cada dois anos, prazo a partir 
do qual os empregados devem refazê-lo.  
São realizados, ainda, treinamentos 
sobre temas específicos e customizados 
para áreas sensíveis, ou seja, aquelas 
que apresentam maior grau de possível 
exposição da companhia. 

Em 2024, não registramos nenhum caso 
de corrupção pública. As 61 denúncias 
procedentes relatadas (com aplicação de 
71 medidas corretivas) tratam de desvios 
envolvendo os seguintes temas: conflito 
de interesses, apropriação indevida de 
recursos, furto e/ou roubo, manipulação 
de informações, procedimento indevido, 
utilização indevida de recursos e suborno. 
Para denúncias com casos correlacionados, 
há aplicação de apenas uma medida 
corretiva. Não houve, em 2024, processos 
judiciais relacionados à corrupção movidos 
contra a empresa ou seus empregados.  
GRI 205-3

CASOS DE CORRUPÇÃO1,2 GRI 205-3 2022 2023 2024

Casos confirmados de corrupção 17 21 61

Casos confirmados em que empregados foram demitidos ou 
receberam medidas disciplinares por corrupção

16 11 24

Casos confirmados em que contratos com parceiros comerciais 
foram rescindidos ou não renovados em decorrência de violações 
relacionadas à corrupção

1 2 8

1 �Para o indicador, não são considerados os dados da Suzano Holding S.A.
2 �A partir de agosto de 2024, todas as denúncias do Projeto Cerrado (atual unidade Ribas do Rio Pardo) foram integradas à base do 

Canal de Denúncias da Suzano S.A. 
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CONFLITOS DE INTERESSE 
GRI 2-15

Nossa Política de Conflito de Interesses está 
em vigor desde 2022 e é válida para todos os 
colaboradores. Ela define as diretrizes para o 
relato e tratamento de potenciais situações  
de conflitos na companhia. Além disso,  
nosso Código de Ética e Conduta e nossa  
Política de Partes Relacionadas definem os 
procedimentos que devem sempre ser  
observados nessas situações. 

O Regimento Interno do Conselho de 
Administração estabelece o que fazer em 
caso de conflito de interesses envolvendo os 
conselheiros. As informações sobre situações 
desse tipo (como participação cruzada em  
órgãos de governança, acúmulo de cargos e 
existência de acionistas majoritários)  
são divulgadas aos stakeholders de forma 
periódica em nossos documentos públicos,  
como o Formulário de Referência e o  
Relatório 20-F, disponíveis no site de Relações 
com Investidores. 

CANAIS DE DIÁLOGO E 
MECANISMOS DE QUEIXA
GRI 2-25, GRI 2-26

Dispomos de um processo estruturado para 
receber, avaliar, responder e acompanhar 
manifestações relacionadas a problemas  
com nossos produtos e nossas atividades. 
Reclamações, dúvidas, sugestões e opiniões  
podem ser enviadas por meio da Central  
de Atendimento ou e-mail  
(suzanoresponde@suzano.com.br).

Nosso Canal de Denúncias garante 
confidencialidade e tratamento sigiloso para 
qualquer questão apresentada, incluindo 
demandas relacionadas a direitos humanos. 
Esse canal também abrange violações ao Código 
de Ética e Conduta, à Política Corporativa de 
Direitos Humanos, à Política Anticorrupção, à 
Política Pública de Segurança da Informação e à 
Política de Diversidade e Inclusão. As denúncias 
podem ser feitas pelo telefone 0800 771 4060, 
pelo e-mail suzano@denuncias.contatoseguro.
com.br, pelo aplicativo da Contato Seguro ou 
pelo Portal de Ouvidoria, com alcance em todas 
as regiões onde estamos presentes.

No dia a dia, contamos também com diversos 
mecanismos de diálogo que retroalimentam 
nossa análise de impactos e riscos:

_�Diálogo Operacional: antecipa e previne riscos 
sociais em operações florestais, industriais e 
portuárias, por meio de interação com comunidades, 
lideranças locais e autoridades públicas.

_�Agendas Presenciais: reuniões periódicas  
focadas em manter o diálogo e identificar 
questões relevantes.

_�Escuta e Engajamento Comunitário: reúne  
as atividades de fortalecimento de vínculos 
de longo prazo com comunidades tradicionais 
localizadas no entorno de nossas operações.

_�Fale Conosco (comunidades e partes 
interessadas): canal de comunicação gratuito, 
distribuído regionalmente para gerenciar 
ocorrências de vizinhos, comunidades locais,  
povos indígenas e tradicionais.

_�Suzano Responde: canal para recebimento  
de dúvidas, sugestões e manifestações de 
qualquer pessoa em relação a impactos sociais, 
econômicos e ambientais de nossas atividades.

_�Floresta Viva: programa que se propõe a 
prevenir e combater incêndios florestais, 
protegendo a biodiversidade e comunidades 
vizinhas às operações.

_�Nossa Voz Florestal: formalizado no final de 
2024, esse é o primeiro mecanismo projetado para 
receber queixas relacionadas a direitos humanos 
para trabalhadores e trabalhadoras no setor 
florestal brasileiro por meio de um canal seguro. 
Mais informações no capítulo Direitos Humanos. 

CANAL DE OUVIDORIA 
GRI 2-25, 2-26

Nosso Canal de Ouvidoria opera de maneira 
independente e confidencial, por meio de 
consultoria externa e está disponível tanto para o 
nosso público interno quanto externo, assegurando 
sigilo absoluto. Pelo canal, é possível reportar 
infrações observadas no ambiente de negócios, 
relacionadas às diretrizes e aos comportamentos 
estabelecidos no Código de Ética e Conduta, como:

_�Transgressões à ética, aos direitos humanos, às 
leis e regulamentações às quais estamos sujeitos;

_�Transgressões às normas e aos procedimentos 
internos, podendo também ser utilizado para  
o esclarecimento de dúvidas com relação ao 
Código de Ética e Conduta ou ligadas a situações 
não previstas. 
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O canal é gerido por nossa área de Ética e 
Ouvidoria, composta por colaboradores Suzano, e 
segue duas políticas internas: 

_�A Política de Ouvidoria estabelece as diretrizes do 
processo e da governança sobre a atuação da área 
e do Canal de Ouvidoria acerca do cumprimento 
de dispositivos legais e normativos aplicáveis;

_�A Política de Medidas Disciplinares define 
diretrizes, princípios, conceitos e critérios  
para a aplicação de medidas disciplinares aos  
nossos colaboradores. 

Os comportamentos não éticos e aqueles 
incompatíveis com as legislações vigentes, 
assim como questões relacionadas à integridade 
organizacional e aos direitos humanos, são 
supervisionados pelo Comitê de Gestão de 
Conduta, grupo de assessoramento do C-suite. 
Este é o nosso último recurso para decidir sobre 
situações controversas e eventuais infrações 
ao Código de Ética e Conduta. Em paralelo, o 
Comitê de Auditoria Estatutário é atualizado 
trimestralmente sobre os assuntos tratados  
no Canal de Ouvidoria.

Esse modelo de governança assegura que tomemos 
decisões imparciais e transparentes, ajudando 
na resolução de dilemas éticos não previstos e 

garantindo a uniformidade dos critérios aplicados 
em casos similares. 

Internamente, promovemos a cada mês conteúdos 
relacionados aos nossos pilares éticos e ao Canal 
de Ouvidoria. Para o público externo, o Canal de 
Ouvidoria e o Código de Ética e Conduta estão 
disponíveis em nosso site, onde também é possível 
registrar manifestações. 

O site está disponível 24 horas por dia, sete dias 
por semana, para a realização de denúncias e o 
acompanhamento do andamento por parte do 
denunciante. O acesso pode ser feito a partir  
de qualquer computador, tablet ou celular 
conectado à internet.

Em 2024, 2.951 manifestações foram 
recebidas para análise no Canal de Denúncias. 
Dos casos concluídos em 2024, 44%¹ foram 
procedentes e tratados adequadamente 
por meio de ações corretivas e medidas 
disciplinares. Do total de denúncias recebidas 
em 2024, 40% foram identificadas².  

1 �Considera todas as manifestações procedentes e parcialmente 
procedentes encerradas em 2024, independentemente do  
ano de entrada.

2 �Manifestações identificadas são aquelas em que o denunciante  
se identifica.

NÃO CONFORMIDADE COM LEIS E REGULAMENTOS 
AMBIENTAIS1 GRI 2-27

2022 2023 20242,3

Número total de casos significativos em que multas foram aplicadas 0 0 13 

Número total de sanções não monetárias 3 4 2

Valor monetário de multas significativas pago no período (R$) 0,00 0,00 0,00

Valor monetário de multas significativas ainda em aberto (R$) 1.327.880,00 0,00 10.408.130,20

1 �Multas ou sanções significativas incluem valores superiores a 10 mil dólares. Para os casos de sanções não monetárias, consideramos aqueles em que foram 
aplicadas advertências, entre elas supostas alegações de impactos das atividades da empresa. O caso com maior valor de multa aplicada (R$ 7,5 milhões) 
refere-se a um Auto de Infração lavrado pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (Ibama) por suposto descumprimento do 
Termo de Embargo. Entendemos a autuação como improcedente e estamos discutindo o valor da multa por meio de defesa administrativa. 

2 �As sanções não monetárias de 2024 referem-se a casos em que foram aplicadas advertências em decorrência do suposto não atendimento de notificações 
expedidas pelo órgão ambiental e prefeitura municipal. Apresentamos defesa administrativa por entender os dois casos como improcedentes. 

3 �Não temos como precisar o que levou ao aumento de casos de 0 para 13 do ano de 2023 para o ano de 2024, mas podemos pressupor que se deu em 
decorrência de uma maior fiscalização e diligência por parte dos órgãos ambientais.

NÃO CONFORMIDADE COM LEIS E REGULAMENTOS 
SOCIOECONÔMICOS1,2 GRI 2-27

2022 2023 2024

Número total de casos significativos em que multas foram aplicadas 0 0 0

Número total de sanções não monetárias 0 0 0

Valor monetário de multas significativas pago no período (R$) 0,00 0,00 0,00

Valor monetário de multas significativas ainda em aberto (R$) 0,00 0,00 0,00

1 Multas ou sanções significativas incluem valores superiores a 10 mil dólares.
2 �Para o indicador, são contempladas as áreas de contencioso trabalhista e cível.
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GRI 2-12, 2-13 

Na Suzano, a responsabilidade pela 
Sustentabilidade é compartilhada com todos os 
profissionais. No topo da organização, o tema é 

liderado pelo Conselho de Administração, assessorado 
pelo Comitê de Sustentabilidade. Esse comitê tem 
como missão auxiliar na definição do posicionamento 
estratégico da companhia, identificando riscos e 
oportunidades ligados a questões socioambientais 
e seus impactos diretos e indiretos na operação. 
Atualmente, o Comitê é composto por nove membros, 
dos quais cinco também são conselheiros com 
experiência em sustentabilidade e quatro são membros 
independentes e especialistas internacionais em meio 
ambiente e sustentabilidade.

Internamente, a principal mudança observada no ciclo 
deste Relatório foi a reestruturação da Vice-Presidência 
de Sustentabilidade. Antes integrada à Diretoria de 
Inovação, a área passou (em fevereiro de 2025) a 
integrar a Diretoria de Comunicação e Marca - agora sob 
o comando de Malu Paiva. A nova estrutura, nomeada 
Vice-Presidência de Sustentabilidade, Comunicação 
e Marca, decorre de um processo de continuidade no 
fortalecimento da nossa agenda de sustentabilidade.

O Comitê de 
Sustentabilidade  
é composto por  
nove membros, dos 
quais cinco também 
são conselheiros 
com experiência em 
sustentabilidade e 
quatro são membros 
independentes 
e especialistas 
internacionais em 
meio ambiente e 
sustentabilidade.
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Cuidar do planeta e das pessoas 

é a base da nossa atuação em 
sustentabilidade. Nossa Estratégia 

de Sustentabilidade, que contempla os 
nossos Compromissos para Renovar a 
Vida e a governança da nossa atuação 
nos temas materiais da companhia, 
nos impulsiona a promover mudanças 
significativas na forma como produzimos, 
consumimos e nos relacionamos com  
o mundo, contribuindo para uma 
economia regenerativa. 

Na frente planeta, trabalhamos para 
combater a crise climática, preservar 
os recursos hídricos, oferecer produtos 
renováveis, reduzir resíduos, gerar energia 
limpa e promover a biodiversidade. 
Monitoramos de forma contínua o uso  
da água em nossas operações, a gestão  
das certificações, as emissões de gases 
de efeito estufa em operações florestais, 
industriais e logísticas, o consumo de  
energia e a qualidade do ar.

Na frente pessoas, nos dedicamos a diminuir 
a pobreza, a fortalecer a educação e a 
promover diversidade, equidade e inclusão. 
Também mantemos uma ampla estrutura 
de gestão que abrange direitos humanos, 
impactos sociais, gestão e engajamento de 
fornecedores, como detalhado no capítulo  
de Desempenho Social.

Para reforçar nossos compromissos com 
essas frentes, parte da remuneração 
variável da Diretoria-Executiva está 
vinculada ao alcance de metas ambientais, 
sociais e de governança (ESG). Em 2024, 
quatro diretores das Vice-Presidências de 
Bionegócios e Engenharia assumiram metas 
anuais referentes a mudanças climáticas, 
especificamente de projetos de créditos 
de carbono e de redução de emissões na 
indústria. Para os cargos gerenciais e  
abaixo, foram assumidas aproximadamente 
60 metas correlacionadas ao tema,  
número 50% maior do que em 2023. GRI 2-19

Em 2024, também avançamos em 
nossa estratégia de sustentabilidade, 
concentrando-nos na elevação do nível das 
operações e no fortalecimento de parcerias 
que ampliem nosso impacto positivo em 
questões-chave de sustentabilidade. 

Firmamos uma parceria com a International 
Union for Conservation of Nature (IUCN), 

a maior e mais diversa rede ambiental do 
mundo, que representa 1,5 mil membros, 
incluindo governos, grupos ambientais 
e organizações indígenas. Além disso, 
colaboramos com o Pacto Global e OIT na 
estruturação de um programa robusto 
para expandir a Devida Diligência em 
Direitos Humanos em nossa cadeia de valor. 
Detalhes dessas e outras parcerias podem 
ser encontrados nos capítulos temáticos, no 
decorrer do Relatório.

Em celebração ao nosso centenário, 
comemorado em janeiro de 2024, 
anunciamos um investimento de até 
US$ 100 milhões em iniciativas globais 
de proteção e restauração da natureza. 
Inicialmente, US$ 30 milhões serão 
destinados à pesquisa e educação em 
conservação, mudanças climáticas e 
sustentabilidade corporativa, com foco 
nos ecossistemas brasileiros. Para apoiar 
essa iniciativa, assinamos Memorandos 
de Entendimento com a Universidade de 
Cambridge, no Reino Unido, e com a Escola 
Doerr de Sustentabilidade da Universidade 
de Stanford, nos Estados Unidos.

Com a Cambridge, também criamos o 
Suzano Scholars Fund, um fundo de bolsas 
permanente para financiar estudantes 
brasileiros cursando pós-graduação 
na universidade em áreas como meio 
ambiente, ecologia e conservação. Com isso, 
contribuímos para formar a próxima geração 
de especialistas e líderes em sustentabilidade.
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Assumimos, em 2020, 15 metas de 
longo prazo que guiam a nossa 
estratégia até 2030, de forma alinhada 

à Agenda 2030, da ONU, e aos Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 
Essas metas foram estabelecidas de forma 
colaborativa, considerando as perspectivas 
de diferentes áreas da companhia e de 
nossos grupos de partes interessadas.

Realizamos regularmente o acompanhamento 
da evolução dos Compromissos para Renovar 
a Vida (CPRVs), identificando principais 
desafios e oportunidades, por meio da  
gestão das metas e seus respectivos 
indicadores-chave (KPIs), que permitem 
monitorar os resultados, construir 
diagnósticos e traçar planos de ação. 

Os resultados são anualmente  
apresentados à alta administração,  
com avaliação de riscos e discussão 
no Comitê Executivo, composto pela 
Presidência e Vice-Presidências da 
companhia, e trimestralmente apresentados 
ao Comitê de Sustentabilidade. 

Exceto nas metas de mudanças 
climáticas, a apuração dos 
Compromissos não inclui nossa 
operação nos Estados Unidos, 
adquirida em 2024, devido à 
necessidade de padronização de 
processos e dados. Nenhuma das 
metas inclui a Woodspin, na Finlândia, 
ou a nossa participação de 15% na 
austríaca Lenzing.
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COMBATER A CRISE CLIMÁTICA

REMOVER 40 MILHÕES  
de toneladas de carbono equivalente  

da atmosfera até 2025.

 Saiba mais nas páginas 90 a 98

REDUZIR EM 15% a intensidade  
das emissões de GEE dos escopos 1 e 2,  

por tonelada de produção até 2030. 

 Saiba mais nas páginas 90 a 98
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_�A meta de remoções de carbono considera o balanço 
entre as emissões dos escopos 1 (diretas) e 2 
(aquisição de eletricidade) e parcialmente o escopo 31 
(indiretas), assim como a remoção alcançada por meio 
do plantio de eucalipto e da manutenção de áreas de 
conservação. Consideramos plantios com idade igual ou 
maior que dois anos, crescimento das florestas, colheita 
e gestão de base florestal durante o ano e incremento 
florestal nas áreas de proteção e conservação.  

_�O balanço de 2024 é resultado de uma emissão 
fóssil menor nos escopos 1 e 3 (das categorias 
consideradas nesta meta) e um saldo nas florestas 
positivo para remoções, proveniente da entrada de 
base de anos anteriores (plantios), aquisição de novas 
áreas, manutenção da floresta em pé e a colheita 
correspondente. Em áreas de preservação e conservação, 
seguimos tendo um aumento em remoção devido ao 
aumento de área e evolução das florestas.

_�Em 2024, incorporamos os créditos de carbono (VCUs) 
comercializados e/ou aposentados em 2023 e 2024 no 
cálculo de remoções, subtraindo o valor do resultado 
das remoções líquidas totais (motivo pelo qual o 
resultado de 2023 teve uma pequena alteração).

_�Durante o período relatado, adquirimos duas 
unidades fabris da empresa Pactiv Evergreen, 
ocorrendo a efetiva adesão dessas operações em 
nossas atividades em outubro de 2024. Dessa 
forma, os cálculos de emissões de gases de efeito 
estufa do inventário da Suzano seguiram as regras 
do GHG Protocol, incorporando aprimoramentos 
e as emissões anuais da Suzano Packaging, nos 
Estados Unidos. Isso resultou na revisão dos 
números e KPIs da meta para o ano-base (2015), 
nos resultados de 2022 a 2024 e na atualização da 
ambição para 2030.

_�A intensidade de nossas emissões (Escopos 1 e 2)  
por tonelada de produção foi de 0,2046 tCO

2
e/t,  

o que representa uma redução de 2,92% em  
relação a 2023.

_�No ano, evoluímos em projetos para reduzir as 
emissões, como a gaseificação de biomassa em  
Ribas do Rio Pardo (MS) e a diminuição do consumo 
de gás natural na fábrica de Jacareí (SP).

Baseline revisada: 0,2241 tCO2e/t
Ambição da meta revisada: 0,1905 tCO2e/t
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Remoções de CO2 (milhões de toneladas)1, 2,3

2020 2021 2022 2023 2024

15,2 24,1 22,0 27,1 29,4

Emissões (tCO2e/t)1

20202 20212 2022 2023 2024

0,1929 0,1995 0,2111 0,2107 0,2046

1 �Estão incluídas na meta as seis categorias do escopo 3 que atualmente 
compõem o inventário de GEE. Bens e serviços comprados (escopo parcial 
referente ao transporte de insumos florestais), transporte e distribuição 
upstream, transporte e distribuição downstream, deslocamento de 
funcionários, resíduos, viagens a negócios. As outras categorias de 
escopo 3, publicadas no ano de 2024, não são consideradas nesta meta 
que tem finalização em 2025.

2 �Os indicadores relatam o somatório dos resultados anuais de 2020 a 2024.
3 �Ainda, como parte de nosso compromisso assumido em 2021 com as 
iniciativas Business Ambition for 1.5°C e SBTi, submetemos novas metas 
de remoções de CO

2
 para validação da SBTi sob a metodologia SBTi 

FLAG (Guia de Florestas, Uso do Solo & Agricultura). Porém o processo 
de revisão está interrompido devido à suspensão da metodologia para 
Timber & Wood do SBTI FLAG.

1 �Ainda, como parte de nosso compromisso assumido em 2021 com 
as iniciativas Business Ambition for 1.5°C e SBTi, submetemos novas 
metas de redução de emissões de GEE para validação da SBTi. As 
metas de emissões fósseis estão em processo de aprovação.

² �Os KPIs de intensidade de emissões de 2020 e 2021 não foram revisados, 
apenas o ano-base/baseline (2015) e os anos de 2022 e 2023.

Também utilizamos outras métricas financeiras de contabilização de 
carbono e equivalentes com metodologias específicas e cujos cálculos 
serão apresentados nos prazos legais e contratuais pertinentes.
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CUIDAR DA ÁGUA

REDUZIR EM 15%  
a água captada1 nas operações  

industriais até 2030. 

 Saiba mais nas páginas 77 a 82

AUMENTAR A DISPONIBILIDADE  
hídrica em todas as bacias hidrográficas críticas  

na nossa área de atuação até 2030.  

 Saiba mais nas páginas 77 a 82
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_�O ano foi bastante desafiador, pois tivemos oito 
paradas gerais nas unidades Aracruz A e B (ES), 
Imperatriz (MA), Jacareí (SP), Limeira (SP), Mucuri 
(BA), Suzano (SP) e Rio Verde (MS). Essa situação 
favorece o aumento do consumo específico de 
água, uma vez que mantemos o uso de água, 
porém sem produzir.

_�Seguimos conduzindo análises de viabilidade 
com o objetivo de introduzir tecnologias que 
aprimorem a captação e o consumo de água  
nas operações industriais.

_�No ano, totalizamos o manejo em 8.757 hectares, 
equivalente a 18,6% de 44 bacias hidrográficas 
classificadas como críticas.

_�De 2021 a 2024, acumulamos 16,4 mil hectares 
com ações de manejo, focando em: plantio em 
mosaico com diversificação de idades nos plantios, 
ampliação de espaçamento entre árvores e 
desmobilização de plantios de eucalipto. 

_�Trabalhamos na criação de uma inovadora 
plataforma para o setor florestal, destinada a 
mensurar a água na floresta por meio de satélites, 
em codesenvolvimento com a startup Marvin Blue.

_�Implementamos uma nova estratégia para promover 
a proteção e revitalização das nascentes de rios. 
Realizamos um projeto-piloto em nascentes no 
Espírito Santo (bioma Mata Atlântica). A partir 
do diagnóstico da qualidade ambiental em 100 
nascentes, desenvolvemos um modelo de inteligência 
artificial para mapear nascentes e ampliar a 
efetividade de ações para a sua preservação. 

_�Unimo-nos à The Nature Conservancy (TNC) e 
passamos a integrar a Coalizão pela Água. 
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Quantidade de água captada nas  
operações industriais (m³/t)1

2020 2021 2022 2023 2024

28,6 26,3 25,9 26,7 26,5

Percentual de áreas manejadas1 (%)

2020 2021 2022 2023 2024

0 7,6 8,2 8,7 18,6

1 �A água captada considerada para a meta adota  
premissas distintas do relato do GRI 303-3 (detalhado  
na Base de Preparação).

1 �Os indicadores relatam o valor acumulado, somatório dos 
resultados anuais de 2020 a 2024.
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OFERECER PRODUTOS RENOVÁVEIS REDUZIR RESÍDUOS

DISPONIBILIZAR 10 MILHÕES DE TONELADAS de 
produtos de origem renovável, que possam substituir o 

plástico e outros derivados do petróleo até 2030.

 Saiba mais nas páginas 30 e 31

REDUZIR EM 70%  
o volume de resíduos sólidos industriais  

enviados para aterro até 2030. 

 Saiba mais nas páginas 72 a 76
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_�Lançamentos de novos produtos Bluecup®, 
Bluecup Bio® (papel para copos) e Liner®,  
com aumento de capacidade do Bluecup®. 

_�Progredimos no desenvolvimento de novos 
mercados e aplicações para o Loop® (papel 
para canudos). Houve também crescimento 
nas vendas do Lin® (papelão para embalagens), 
principalmente no mercado externo. 

_�O ano marcou avanços para a lignina Kraft 
(Ecolig®) e a celulose microfibrilada (Biofiber®). 

_�Com base em avaliações de mercado e  
em nossa estratégia, descontinuamos os  
produtos TP Cycle e o Hibulk. 

_�Superamos a expectativa anual para essa meta 
e alcançamos a intensidade de 15,3 kg/t, o que 
representa avanço de 93,5% em relação ao 
volume de 44,3 kg/t no ano-base de 2018. 

_�O desempenho reflete investimentos em 
tecnologias inteligentes de tratamento. 
Um exemplo é a transformação de resíduos 
inorgânicos em corretivos de acidez do solo,  
que são utilizados em nossas operações 
florestais e vendidos para outras empresas 
agrícolas. Assim, esses resíduos deixam de 
ser encaminhados para aterros sanitários e 
adequamos nossas práticas ao conceito de 
economia circular. 
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Produtos renováveis (mil t)1

2020 2021 2022 2023 2024

0 32,5 77,6 115 177,5

Resíduos industriais enviados para aterro (kg/t)

2020 2021 2022 2023 2024

31,7 20,8 18,4 16,3 15,3

1 �Os indicadores relatam o valor acumulado, somatório dos 
resultados anuais de 2020 a 2024.
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GERAR ENERGIA LIMPA CONSERVAR A BIODIVERSIDADE

AUMENTAR EM 50%  
a exportação de energia  

renovável até 20301

 Saiba mais nas páginas 99 a 101

CONECTAR, POR MEIO DE CORREDORES  
ECOLÓGICOS, 500 MIL HECTARES  

de fragmentos de Cerrado, Mata Atlântica  
e Amazônia até 20301. 

 Saiba mais nas páginas 83 a 85
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_�Desafios técnicos e oscilações no volume de produção 
observados nos últimos anos foram responsáveis por 
resultados de exportação de energia renovável sempre 
inferiores ao ano-base (2018), o que fez com que não 
apresentássemos qualquer avanço em relação à meta.  

_�Implementamos trechos de corredores ecológicos que 
possibilitaram a conexão de 102.104 hectares no ano.

_�Iniciamos a implantação de corredores fora de nossas 
áreas, a partir da parceria com a Inovaland, que 
possibilitou conectar duas Unidades de Conservação: 
o Parque Nacional do Descobrimento e o Parque 
Nacional e Histórico do Monte Pascoal. 

_�Firmamos também parcerias com a International 
Finance Corporation (IFC), para parte do corredor 
Cerrado; com a Conservação Internacional (CI Brasil,) 
para ações estratégicas nos três biomas; e com a 
Rainforest Alliance, para trechos do corredor Amazônia. 

_�Entregamos três viveiros comunitários na Amazônia; 
capacitamos o grupo coletor de sementes dos 
assentamentos Mutum e Avaré, no corredor Cerrado; e 
entregamos uma casa de sementes para a cooperativa 
Copyguá, no corredor Mata Atlântica. 

_�Protocolamos duas solicitações para criarmos Reservas 
Particular do Patrimônio Natural (RPPN) em nossas 
áreas na Amazônia e no Cerrado. 

_�Avançamos no monitoramento de biodiversidade, 
finalizando campanhas de coleta de dados que 
registram sons da fauna, e no DNA ambiental, que 
trarão informações sobre as espécies.  
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2020 2021 2022 2023 2024

193 189 183 171 192

Áreas conectadas (ha)1,2

2020 2021 2022 2023 2024

NA 0 130 55.654 157.889

1 �A energia elétrica exportada considerada para a meta adota 
premissas distintas do relato do indicador GRI 302-1.

1 �O total de área restaurada considerada para a meta adota 
premissas distintas do relato do indicador GRI 304-3 (detalhado 
na Base de Preparação).

2 �Os indicadores relatam o valor acumulado, somatório dos 
resultados anuais de 2021 a 2024.
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DIMINUIR A POBREZA IMPULSIONAR A EDUCAÇÃO

TIRAR 200 MIL pessoas  
da linha de pobreza nas  

áreas de atuação até 2030. 

 Saiba mais nas páginas 115 a 119

AUMENTAR O ÍNDICE  
de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb)  
em 40% em todos os municípios prioritários.  

 Saiba mais nas páginas 120 e 121
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_�Com programas de geração de renda, 
contribuímos para retirar da pobreza 45.459 
pessoas no ano, somando 97.342 desde 2020.

_�Investimos R$ 28,6 milhões, apoiando 62 projetos 
de organizações da sociedade civil e beneficiando 
mais de 158 mil pessoas, em oito estados 
brasileiros, sendo que 65,5% se autodeclaram 
mulheres e 70% são pessoas pretas ou pardas. 

_�Atraímos mais de R$ 32 milhões em 
coinvestimento para projetos de geração de renda 
até 2027, firmando parcerias significativas com 
empresas, organizações não governamentais, 
instituições de ensino e entidades internacionais.

_�Ampliamos a inclusão produtiva e a 
comercialização de produtos e serviços em 
mercados locais e regionais, bem como avançamos 
nos projetos de empregabilidade nas nossas 
operações e na cadeia de valor. Ao potencializar 
contratações de colaboradores próprios e 
terceiros nas regiões em que atuamos, retiramos 
da linha da pobreza 4.496 de pessoas em situação 
de vulnerabilidade.

  

_�O Ideb dos anos iniciais do ensino fundamental 
passou de 5,0 (2021) para 5,2 (2023) e manteve-se 
estável nos anos finais (4,3 em 2021/2023). 
Apesar desses avanços nos municípios onde 
desenvolvemos o Programa Suzano pela Educação 
(PSE), atingimos o resultado médio de 4,8, não 
alcançando a meta de 5,2 projetada para o ciclo. 

_�No ano, o PSE implementou estratégias que 
fortaleceram a colaboração intermunicipal e 
intersetorial para a melhoria das condições de 
aprendizagem. Temos atuado para que sejam 
estabelecidas políticas públicas que articulem 
redes de proteção locais, integradas às escolas, 
para garantir que crianças e adolescentes 
acessem, permaneçam, aprendam e concluam  
a educação básica. 

_�Alguns números relevantes do programa em 2024: 
1.627 participantes diretos, incluindo secretários e 
equipes técnicas de educação, gestores escolares, 
professores do curso de Ensino a Distância 
e equipes intersetoriais (educação, saúde e 
assistência social); 132.145 estudantes atendidos; 
222 escolas da rede municipal de ensino; 139.603 
pessoas beneficiadas (participantes diretos mais 
estudantes e docentes da rede, exceto docentes 
de Ensino a Distância já contabilizados como 
participantes diretos).
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Número de pessoas retiradas da pobreza1

2020 2021 2022 2023 2024

2.285 11.292 29.663 51.883 97.342

Nota no Ideb

2020 2021 2022 2023 2024

NA 4,7 NA NA 4,8

1 �Os indicadores relatam o valor acumulado, somatório dos 
resultados anuais de 2020 a 2024.

1 �O Ideb, utilizado como referência para avaliar a evolução do 
Compromisso, é divulgado bienalmente pelo governo federal.  
Os dados de 2023 foram publicados apenas no segundo  
semestre de 2024. 
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PROMOVER DIVERSIDADE, EQUIDADE E INCLUSÃO

GARANTIR 100%  
de acessibilidade às pessoas  

com deficiência até 2025.  

 Saiba mais nas páginas 139 a 142

GARANTIR AMBIENTE 100% inclusivo  
às pessoas com deficiência  

até 2025. 

 Saiba mais nas páginas 139 a 142
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_�Alcançamos 85% de nossas instalações  
aderentes à norma brasileira de acessibilidade. 
Esse valor representa um avanço de 11,9%  
em relação ao ano anterior. 

_�Executamos obras nas unidades Três Lagoas (MS), 
Jacareí (SP), Belém (PA), Suzano B (SP), Limeira 
(SP), Imperatriz (MA), Parque das Neblinas (SP), 
Mucuri (BA), Aracruz (ES), FuturaGene (SP) e  
Rio Verde (SP). 

_�As adaptações envolveram rampas, corrimãos, 
guarda-corpos, adequação de copa, sinalização 
tátil e visual, adequação de pool de impressão, 
criação de vagas para PcD, pinturas, adequação 
de portas e capachos, entre outras, nos prédios 
administrativos e de apoio (Departamento  
Médico, Portaria e estacionamentos).

  

_�Chegamos ao resultado de ambiente 78,5% 
inclusivo para pessoas com deficiência. A meta de 
100% é uma aspiração, dada a jornada de evolução 
contínua desse tema na sociedade.

_�Implementamos um projeto para identificar as 
principais oportunidades de melhoria no fluxo 
de atração de talentos, admissão e integração de 
novos colaboradores, assim como elaboramos um 
manual para estabelecer diretrizes e fortalecer 
a integração entre as áreas de Gente e Gestão 
e Saúde e Segurança ao longo do processo de 
admissão. Também realizamos workshops de 
sensibilização da liderança. 

_�Lançamos benefícios exclusivos para pessoas  
com deficiência, como isenção de coparticipação 
do plano de saúde e apoio na aquisição de 
órteses, próteses, aparelhos auditivos e meios 
auxiliares de locomoção.
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Percentual de acessibilidade (%)

2020 2021 2022 2023 2024

39,2% 51,9% 62,7% 73,1% 85%

Percentual de ambiente inclusivo para PCDs (%)

2020 2021 2022 2023 2024

87,4% 88,6% 88,4% 85,0% 78,5%

1 �A partir de 2023, passamos a considerar a Pesquisa de 
Engajamento como ferramenta para medição de ambiente 
inclusivo, considerando somente as respostas dos grupos sub-
representados. Em 2024, metodologia incluiu mecanismos para 
aprofundar os motivadores das respostas, além de campos 
abertos para comentários, ampliando os espaços de manifestação 
dos respondentes. Pessoas com deficiência representaram 4,3% 
dos participantes da pesquisa – resultado alinhado à demografia 
da companhia.

* �A mudança de metodologia fez com que houvesse uma  
queda do resultado ao invés de avançarmos rumo aos 100%. Por 
esse motivo, não tivemos progresso.
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PROMOVER DIVERSIDADE, EQUIDADE E INCLUSÃO

GARANTIR AMBIENTE 100% inclusivo  
para pessoas LGBTQIAPN+1  

até 2025.  

 Saiba mais nas páginas 139 a 142

ALCANÇAR 30% de mulheres  
em cargos de liderança  

(gerentes funcionais e acima) até 2025. 

 Saiba mais nas páginas 139 a 142
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_�Seguimos com a instalação de banheiros inclusivos.

_�Revisamos a Política de Empréstimo Social para 
conceder taxas menores do que as de instituições 
financeiras convencionais para pagamento de: 
taxas e despesas associadas à retificação de 
nome e gênero em documentos oficiais; aquisição 
de medicamentos hormonais, comprovados por 
laudo médico, não cobertos pelo plano de saúde; 
e tratamento para fertilidade. 

_�Ações de engajamento, como rodas de conversa 
nos times operacionais, além de hasteamento 
da bandeira do orgulho. Em Mucuri (BA), 
realizamos o evento Diversidade & Negócios, que 
foi transmitido para nossas demais unidades no 
Brasil. Em Imperatriz (MA), a série de conteúdos 
Sopa de Letrinhas explica e convida a aprofundar 
cada letra da sigla LGBTQIAPN+.

_�Atingimos 27,3% de mulheres em cargos de 
liderança, avanço de 2,4 pontos percentuais  
em relação a 2023.

_�Entre nossas admissões, 40% foram de  
mulheres e entre os profissionais promovidos  
a posições de liderança, 38% foram mulheres.  
Em dezembro de 2024, o número de mulheres 
em posições de Diretoria chegou a 25%  
(18,5% em dezembro de 2023). 

_�A meta compõe o bônus anual das lideranças, 
sendo um importante mecanismo de gestão  
do tema.
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Percentual de ambiente inclusivo para LGBTQIAPN+1 (%)

2020 2021 2022 2023 2024

79,0% 82,4% 85,0% 82,0% 76,8%

Mulheres na liderança (%)

2020 2021 2022 2023 2024

19,1% 22,5% 23,6% 24,9% 27,3%

1 �Optamos pela utilização da sigla LGBTQIAPN+, que inclui lésbicas, 
gays, bissexuais, transexuais, queer, intersexuais, assexuais, 
pansexuais, não-binários e “+”, simbolizando todas as outras 
orientações sexuais, identidades e expressões de gênero.

2 �A partir de 2023, passamos a considerar a Pesquisa de Engajamento 
como ferramenta para medição de ambiente inclusivo, considerando 
somente as respostas dos grupos minorizados. Em 2024, 
metodologia incluiu mecanismos para aprofundar os motivadores 
das respostas, além de campos abertos para comentários, 
ampliando os espaços de manifestação dos respondentes. 
LGBTQIAPN+ representaram 4,5% dos participantes da pesquisa – 
resultado alinhado à demografia da companhia.

*� �A mudança de metodologia fez com que houvesse uma queda 
do resultado ao invés de avançarmos rumo aos 100%. Por esse 
motivo, não tivemos progresso.
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Para mais informações sobre nossos 
Compromissos para Renovar a Vida,  
acesse nossa Central de Sustentabilidade.
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PROMOVER DIVERSIDADE,  
EQUIDADE E INCLUSÃO

ALCANÇAR 30% de pessoas negras  
em cargos de liderança  

(gerentes funcionais e acima) até 2025.  

 Saiba mais nas páginas 139 a 142
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_�Alcançamos 22% de pessoas negras em cargos 
de liderança, avanço de 1,6 ponto percentual 
em relação a 2023.

_�Entre os colaboradores promovidos para 
posições de liderança, 29% foram pessoas 
negras (16% em 2023). Nossas edições dos 
programas Trainees e Jovens Executivos 
selecionaram 40% de pessoas negras. 

_�Entre os destaques, está o Programa D+, que 
busca desenvolver mulheres e pessoas negras 
para posições de liderança na organização. 

_�A evolução na meta compõe o bônus anual das 
lideranças, sendo um importante mecanismo 
de gestão do tema.
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Pessoas negras na liderança (%)

2020 2021 2022 2023 2024

18,3% 19,7% 20,9% 20,4% 22,0%
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GRI 2-2, 2-3, 2-5, 2-14

Este Relatório apresenta nossas principais 
realizações nos âmbitos sociais, 
ambientais, de governança corporativa 

e financeiros entre 1º de janeiro a 31 de 
dezembro de 2024, o mesmo período de 
nossos relatórios financeiros. Ele foi publicado 
em 24 de março de 2025. 

O documento é de periodicidade anual e 
segue as Normas 2021 da Global Reporting 
Initiative (GRI), os princípios do Relatório 
Integrado, a Resolução nº 59 da Comissão de 
Valores Mobiliários (CVM) e os 17 Objetivos 
de Desenvolvimento Sustentável (ODS), da 
Organização das Nações Unidas. 

Traz também as métricas do Sustainability 
Accounting Standards Board (SASB) – para 
os setores de Produtos de Papel e Celulose, 
Gestão Florestal e Conteineres e Embalagens, 
assim como considera as diretrizes das 
Divulgações Relacionadas ao Clima (IFRS 
S2, do International Financial Reporting 
Standards S20), publicadas pelo International 
Sustainability Standards Board (ISSB), que 
incorporou as recomendações da Task Force  
on Climate-Related Financial Disclosures (TCFD). 

O conteúdo contempla informações da 
Suzano S.A., que integra os dados das 
operações e dos escritórios nacionais e 
internacionais da companhia, da FuturaGene 
e do Instituto Ecofuturo. Exceto por dados 
de emissões de GEE, este relatório não 
contempla dados das operações Suzano 
Packaging, adquiridas em 2024. 

O Relatório foi avaliado e aprovado 
pela Diretoria-Executiva e passou por 
asseguração limitada, conduzida pela PwC 
Brasil, empresa de auditoria independente.
Complementarmente, mantemos uma  
Base de Preparação com as premissas 
utilizadas para os indicadores relatados  
neste documento. O Relatório e a Base de 
Preparação integram o hub de informações 
não financeiras, também conhecido como 
Central de Sustentabilidade Suzano.  
Nele, é apresentado um conjunto mais  
amplo de indicadores. 

Dúvidas, sugestões e mais informações 
podem ser obtidas pelo e-mail 
relatoriosuzano@suzano.com.br.  
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No final de 2023, conduzimos um novo 
estudo de materialidade, processo que 
avalia os aspectos mais relevantes para 

o negócio sob a perspectiva das diferentes 
partes interessadas, com foco na análise dos 
impactos associados a cada tema. Esse estudo 
atualizou a análise de materialidade realizada 
em 2021, que serviu como referência para a 
elaboração e divulgação de nossos relatórios 
de sustentabilidade até 2023.

Seguindo as orientações da Global Reporting 
Initiative (GRI) e outras estruturas de relato 
de sustentabilidade, como o European 
Sustainability Reporting Standards (ESRS), 
aplicado na Europa, e o International Financial 

Reporting Standards (IFRS), o estudo 
adotou a perspectiva da dupla materialidade. 
Isso significa considerar tanto nossos 
impactos positivos e negativos, sendo reais 
e potenciais, na economia, no meio ambiente 
e nas pessoas, quanto os efeitos dos riscos 
e oportunidades de sustentabilidade no 
desempenho financeiro. 

Foram identificados 11 temas materiais.  
Em relação ao estudo de materialidade 
anterior, realizado em 2021, houve a 
exclusão do tema Inovabilidade e a inclusão 
de Resíduos e materiais perigosos, Capital 
humano, Certificações e Design de produtos  
e gerenciamento do ciclo de vida.

_�Seleção de stakeholders, objetivos e métodos de consulta. 

_�Definição da relação inicial de temas potencialmente materiais, 
considerando os aspectos da Global Reporting Initiative, os temas 
materiais apontados pelo Sustainability Accounting Standards 
Board (SASB), os padrões de relato do ESRS e as dimensões de 
análise dos índices de sustentabilidade, como o ISE da B3.

_�Entrevistas com lideranças e especialistas Suzano.

_�Pesquisas online e entrevistas com clientes, fornecedores, 
colaboradores, ONGs, especialistas, investidores e  
associações setoriais.

_�Análise de estudos setoriais de identificação de impactos do setor.

_�Consolidação do nível de importância de cada impacto na visão 
de cada stakeholder, considerando o seu tamanho e escopo, bem 
como a sua probabilidade.

_�Definição do limiar para definir quais temas são materiais para 
o relato, considerando aqueles avaliados como prioritários na 
perspectiva de impacto e/ou na perspectiva financeira.

_�Teste dos resultados da pesquisa com especialistas da Suzano, 
que validaram a completude e a organização da relação inicial de 
temas materiais.

_�Apresentação da análise dos resultados e decisão da organização, 
incluindo a validação do mais alto órgão de governança responsável 
por analisar e aprovar as informações relatadas, o Comitê de 
Sustentabilidade da Suzano. Todos os temas da relação inicial foram 
validados, sendo que um tema (Certificações) foi acrescido para 
refletir a visão estratégica da organização.

ETAPAS DO PROCESSO DE MATERIALIDADE

1

2

3

4

Planejamento

Consulta de 
percepções dos 

públicos de interesse

Análise dos  
resultados e 
priorização

Validação dos 
resultados
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NOSSOS TEMAS MATERIAIS 
GRI 3-2, 3-3

Tema Impactos negativos Impactos positivos

Água e efluentes

_�Consumo de água para fabricação de celulose e 
produtos de papel (real1)

_�Descarte de efluentes líquidos do processo de 
fabricação de celulose e produtos de papel (real)

_�Impacto sobre as fontes de água doce vizinhas, 
pelo processo produtivo do eucalipto, podendo 
gerar conflitos com usuários locais (potencial1)

_�Aumento da disponibilidade hídrica por meio da adoção de 
ações de manejo florestal para preservação e restauração 
de corpos hídricos (real)

Biodiversidade

Impacto na perda 
de biodiversidade

_�Perda de qualidade do solo (potencial)

_�Emissões de poluentes tóxicos no solo e  
na água (potencial)

_�Emissões de nutrientes poluentes no solo  
e na água (potencial)

_�Emissões de poluentes atmosféricos (potencial)

_�Proteção de espécies ameaçadas de fauna e flora (real)

Proteção ou 
restauração da 
biodiversidade

_�Não há impactos negativos identificados _�Proteção e restauração de áreas de Alto Valor de 
Conservação (real)

_�Proteção e melhoria de serviços ecossistêmicos, incluindo 
a captura de carbono (real)

_�Geração de conhecimento por meio de pesquisas 
científicas nas áreas de conservação (real)

Emissões e mudanças climáticas

Emissões de GEE _�Geração de emissões diretas e indiretas de  
gases de efeito estufa (GEE) pela operação e 
cadeia de valor (real)

_�Remoção de carbono pelas florestas plantadas e  
nativas (real)

Qualidade do ar _�Geração de emissões atmosféricas, incluindo 
óxidos de enxofre, óxidos de nitrogênio e 
material particulado pelo processo de fabricação 
e operação logística (real)

_�Perturbações nas comunidades causadas por 
odor gerado pela operação industrial e por 
material particulado, em especial das operações 
logísticas (real)

_�Melhoria na qualidade do ar, por meio de projetos de 
reflorestamento e restauração de áreas (real)

Impacto das 
mudanças 
climáticas  
sobre o negócio

_�Perda de produtividade florestal devido a 
distúrbios fisiológicos, potencializados por 
eventos climáticos (real)

_�Risco de interrupção nas operações industriais 
por falta de disponibilidade de água (real)

_�Perda de patrimônio florestal devido a incêndios 
florestais (real)

_�Oportunidades de novos negócios relacionados à 
mitigação das mudanças climáticas, como bioprodutos 
produzidos com menos emissões que similares de origem 
fóssil (real)

_�Reaproveitamento da biomassa e dos resíduos de madeira 
do processo produtivo para gerar uma parcela significativa 
de nossas necessidades energéticas (real)

Gestão de energia _�Não há impactos negativos identificados _�Exportação de energia renovável (real)

_�Redução de custos para aquisição de energia (real)

Resíduos e materiais perigosos

_�Potencial poluição relacionada ao descarte de 
resíduos sólidos e materiais perigosos (real)

_�Ganhos de eficiência por meio da redução de perdas e 
ações de reciclagem criativa (real)

Certificações

_�Não há impactos negativos identificados _�Atendimento à demanda dos clientes e da sociedade por 
produtos mais sustentáveis (real)

_�Ganhos de eficiência e gestão de riscos por meio da 
adesão aos princípios e critérios das certificações (real)

1 Impactos reais são aqueles que já ocorreram e impactos potenciais são aqueles que poderiam acontecer, mas ainda não ocorreram.
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Tema Impactos negativos Impactos positivos

Relacionamento com comunidades

Promoção do 
desenvolvimento 
das comunidades 
vizinhas das 
operações

_�Não há impactos negativos identificados _�Geração de renda (real)

_�Acesso à educação (real)

_�Investimento social (real)

_�Capacitação e contratação de mão de obra local (real)

Relacionamento 
com as 
comunidades 
vizinhas das 
operações

_�Impactos socioeconômicos e ambientais das 
operações (real)

_�Geração de valor compartilhado (real)

Comunidades 
indígenas e 
tradicionais

São considerados impactos, simultaneamente, positivos e negativos:

_�Direitos de povos e comunidades indígenas e tradicionais (real)

Direitos humanos

São considerados impactos, simultaneamente, positivos e negativos:

_�Trabalho decente (potencial)

_�Povos indígenas, quilombolas e comunidades tradicionais (potencial)

_�Comunidades locais e defensores de diretos humanos (potencial)

_�Meio ambiente saudável e serviços ecossistêmicos (potencial)

_�Direitos à terra (potencial)

_�Direitos das comunidades na cadeia de valor (potencial)

_�Segurança patrimonial (real)

_�Saúde e segurança no trabalho (potencial)

_�Igualdade e vedação do assédio (potencial)

_�Ética e transparência (potencial)

_�Saúde, segurança e bem-estar das comunidades locais (potencial)

Capital humano

Condições de 
trabalho

_�Não há impactos negativos identificados _�Geração de renda por meio do emprego (real)

_�Oferta de benefícios, incluindo seguro de vida, plano de 
saúde, previdência, entre outros (real)

Engajamento e 
capacitação

_�Não há impactos negativos identificados _�Proteção e geração de valor para o negócio por meio 
da atração, do desenvolvimento e da retenção de 
colaboradores (real)

Saúde e segurança 
dos empregados

_�Acidentes e doenças ocupacionais (real) _�Promoção da saúde e qualidade de vida (real)

Diversidade, equidade e inclusão

_�Não há impactos negativos identificados _�Promoção da igualdade de gênero e inclusão de grupos 
sub-representados (real)

_�Proteção e geração de valor para o negócio por meio da 
atração, do desenvolvimento e da retenção de um grupo 
diverso de colaboradores (real)

_�Conscientizar e dar visibilidade às pautas da diversidade e 
combate à discriminação (real)

Design de produto e gerenciamento do ciclo de vida

_�Não há impactos negativos identificados _�Inovação e atendimento à demanda dos clientes e da 
sociedade por produtos mais sustentáveis (real)

_�Atendimento à regulação ambiental e social (real)

Gestão de fornecedores

_�Impactos ambientais e sociais criados pelos 
fornecedores (real)

_�Desenvolvimento de fornecedores (real)

_�Inclusão produtiva e desenvolvimento local por meio  
da contratação de fornecedores diversos e das 
comunidades vizinhas (real)

_�Incentivo a produtos, fornecedores e inovações 
sustentáveis (real)

1 Impactos reais são aqueles que já ocorreram e impactos potenciais são aqueles que poderiam acontecer, mas ainda não ocorreram.
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Um de nossos Direcionadores de Cultura 
“só é bom para nós se for bom para o 
mundo” reflete nosso compromisso 

em ir além da lógica tradicional de beneficiar 
apenas os acionistas (shareholders) para 
favorecer todas as partes interessadas 
(stakeholders). Com metas ambiciosas de 
longo prazo, buscamos impactar positivamente 
as comunidades e o meio ambiente em que 
atuamos, reconhecendo que não é possível 
fazermos isso sozinhos. Acreditamos que a 
comunicação aberta e transparente é essencial 
para engajar stakeholders, construir parcerias e 
avançar na agenda de sustentabilidade. 

Considerar os interesses das diversas partes 
interessadas na tomada de decisões exige 
um esforço conjunto e coordenado de nossas 
diferentes áreas. Esse é um processo que 
acreditamos estar em constante evolução. 
Para tanto, temos mecanismos de gestão 
de engajamento, que nos permitem coletar 
dados e gerir relacionamentos de forma a 

escutar e entender as demandas, bem como 
disponibilizar informações sobre nossas 
operações. Essa troca é essencial para construir 
confiança, identificar possíveis parcerias e, 
assim, mitigar riscos de conflitos. 

A gestão eficaz de stakeholders não só 
contribui para mitigar riscos de conflitos, mas 
também maximiza nosso impacto ao promover 
o intercâmbio de conhecimento e experiências. 
Com parcerias fortalecidas, ampliamos nossa 
capacidade de enfrentar desafios e fomentar 
um diálogo profícuo que beneficia todas as 
partes envolvidas.

Também realizamos periodicamente pesquisas 
para entender as percepções dos diferentes 
públicos externos quanto à nossa atuação 
e aos temas materiais de sustentabilidade, 
buscando aperfeiçoar nosso relacionamento 
com as partes interessadas. Em 2024, o foco 
das ações esteve na construção de um legado 
ancorado na educação para a sustentabilidade 
e em soluções baseadas na natureza. 

Grupo de 
stakeholder Objetivos do engajamento

Academia
Colaborar e aprender com a expertise acadêmica e pesquisas para impulsionar a inovação, 
informar práticas socioambientalmente responsáveis e contribuir para o desenvolvimento 
de soluções sustentáveis.

Clientes 
Construir uma relação transparente e responsável, incentivando a colaboração ao longo da 
cadeia de valor e oferecendo produtos e serviços alinhados com a sustentabilidade, visando à 
satisfação do consumidor e ao impacto positivo no planeta.

Colaboradores 
Promover uma cultura organizacional sustentável, incentivando práticas ambientais 
conscientes e contribuindo para o desenvolvimento integral e a satisfação dos funcionários.

Comunidades
Estabelecer parcerias colaborativas para promover o desenvolvimento local, melhorar as condições 
sociais e ambientais, e construir relacionamentos positivos que beneficiem ambas as partes.

Consumidor final 
Constituir canais de troca de informações e percepções entre a empresa e o consumidor final, 
buscando trazer conscientização sobre os produtos e responsabilidade socioambiental e, ao 
mesmo tempo, aprimorarmos nosso negócio.

Empresas
Acompanhar, aprender e contribuir com iniciativas empresariais no mundo de negócios em favor 
do desenvolvimento sustentável, de forma a maximizar impactos positivos e buscar soluções.

Fornecedores 
Promover a sustentabilidade ao longo da cadeia de suprimentos, visando à ética e à 
responsabilidade socioambiental.

Governo
Estabelecer parcerias colaborativas para desenvolver políticas e práticas que impulsionem o 
desenvolvimento sustentável regional e nacional, promovendo um impacto positivo na sociedade.

Investidores 
Fornecer transparência e criar valor no longo prazo, comunicando e demonstrando práticas 
responsáveis para atrair e manter o apoio financeiro de investidores comprometidos com 
questões ambientais, sociais e de governança.

Mídia
Comunicar as ações da empresa no mundo dos negócios e suas ações pelo desenvolvimento 
sustentável, de forma a informar sociedade, engajar outros stakeholders e aumentar a 
conscientização sobre os temas ambientais, sociais e de governança.

ONGs, associações, 
iniciativas 
multistakeholders 
e organizações 
internacionais

Abordar colaborativamente desafios globais, impulsionar inovação e alcançar impacto 
positivo duradouro.

Startups
Impulsionar a inovação, adotar soluções sustentáveis e fomentar o desenvolvimento de 
práticas sustentáveis para enfrentar os desafios ambientais.

NOSSOS STAKEHOLDERS
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Participamos de uma série de associações/
organizações, nacionais e internacionais, 
consideradas estratégicas para a 

nossa atuação. O papel de cada uma 
delas é detalhado na nossa Central de 
Sustentabilidade. Algumas das entidades são:

_�Associação Brasileira da Indústria de Higiene 
Pessoal, Perfumaria e Cosméticos (ABIHPEC)

_�Associação Brasileira da Indústria Gráfica 
(Abrigraf) 

_�Associação Brasileira da Indústria Química 
(Abiquim) 

_�Associação Brasileira da Propriedade 
Intelectual (ABPI) 

_�Associação Brasileira das Companhias Abertas 
(Abrasca)

_�Associação Brasileira de Bioinovação (ABBI) 

_�Associação Brasileira de Embalagens (Abre) 

_�Associação Brasileira de Grandes Consumidores 
Industriais de Energia (Abrace) 

_�Associação Brasileira dos Investidores em 
Autoprodução de Energia (Abiape) 

_�Associação Brasileira dos Terminais Portuários 
(ABTP)

_�Associação de Comércio Exterior do Brasil 
(AEB)

_�Associação de Terminais Portuários Privados 
(ATP)

_�Associação Nacional de Pesquisa e 
Desenvolvimento das Empresas Inovadoras 
(Anpei)

_�Confederação Nacional das Indústrias (CNI)

_�Conselho de Autoridade Portuária (CAP)

_�Conselho Empresarial Brasil China (CEBC )

_�International Emissions Trading Association 
(Ieta) 

_�Indústria Brasileira de Árvores (Ibá)

_�Movimento Brasil Competitivo (MBC)

PARTICIPAÇÃO EM FÓRUNS  
E EVENTOS 

Participamos de muitos eventos em 2024 
nos quais nos engajamos com instituições, 
autoridades e especialistas relevantes, 
contribuindo e dividindo aprendizados e 
experiências proporcionadas pelo nosso 
modelo de negócio regenerativo. A seguir 
apresentamos os que avaliamos como 
mais estratégicos.

Na Conferência das Partes sobre o Clima 
(COP29), realizada em Baku, no Azerbaijão, 
Marina Negrisoli, diretora de Sustentabilidade, 
Marcela Porto, diretora de Comunicação e 
Marca e Sustentabilidade Institucional, e 
Mariana Lisboa, diretora Global de Relações 
Corporativas e Licenciamento Ambiental, 
compartilharam conhecimentos e estiveram 
nos painéis de discussões sobre impactos das 
mudanças climáticas. 

Marina também participou da COP 16, 
de Biodiversidade, realizada em Cali, na 
Colômbia, e da UNCCD COP 16 para o 
combate à desertificação, realizada em 
Riad, na Arábia Saudita. Organizadas pela 
Organização das Nações Unidas (ONU),  
as Conferências das Partes (COPs) 
representam uma oportunidade 
fundamental para reafirmar nosso 
compromisso com a sustentabilidade 
e são espaços únicos para dialogar 
com líderes de diversas nações e 
setores, reforçar parcerias e colaborar 
na construção de soluções eficazes e 
de grande escala. Permitem ainda um 
diálogo mais próximo com governos 
de todo o mundo, aprofundando 
alianças estratégicas que apoiem o 
desenvolvimento de políticas públicas e 
práticas empresariais sustentáveis. 

Também estivemos presentes na Climate 
Week NYC, ou Semana de Clima de Nova 
York, realizada em setembro, nos Estados 
Unidos. O evento reúne líderes mundiais de 
diversos setores, com representantes de 
empresas, academia, governos e sociedade 
civil. Com o tema É Tempo de Acelerar, 
a semana teve mais de 600 eventos 
focados em estratégias para combater as 
mudanças climáticas.

Nossa equipe de Relações Corporativas 
acompanhou a reunião do G-20, no Rio de 
Janeiro, e reuniões paralelas a esse evento.
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Seguindo a nossa liderança há oito anos 
na agenda de Finanças Sustentáveis, 
em 2024, seguimos priorizando o 

acesso a esse mercado. Estivemos atentos 
a oportunidades e rotas de inovação, 
alinhados aos Compromissos para Renovar 
a Vida (CPRVs), utilizando-os como uma 
ferramenta estratégica para impulsionar 
metas e projetos que gerem adicionalidade 
social e ambiental. Atualmente, 46% da 
nossa dívida é composta por instrumentos 
financeiros sustentáveis. 

Temos Sustainability-linked Bonds (SLBs) e 
Sustainability Linked Loan (SLLs) atrelados a 
nossas metas de redução de intensidade de 
gases do efeito estufa (GEE), intensidade de 
captação de água e mulheres em cargos de 
liderança. Adicionalmente, no SLL que temos 
com a International Finance Corporation 
(IFC), contratado em 2022, possuímos um 
plano de ação para aderência aos padrões 

ambientais e sociais do IFC, conhecidos 
como Performance Standards. 

Com isso, captamos recursos a taxas mais 
atrativas quando as metas são cumpridas. 
Caso não sejam atingidas, teremos uma 
penalidade financeira com aumento das 
taxas de juros. Dessa forma, alavancamos 
nossos objetivos de forma sustentável 
gerando e compartilhando valor com a 
sociedade e o meio ambiente.

Em 2024, também estreamos em um novo 
mercado ao sermos a primeira empresa 
não governamental e não financeira das 
Américas a fazer uma emissão no mercado 
chinês, nos chamados panda bonds, com 
classificação verde. A captação alcançou 
1,2 bilhão de renminbi (aproximadamente 
US$ 165 milhões). Esses recursos serão 
destinados integralmente ao plantio de 
eucalipto certificado no Brasil.
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INSTITUTO ECOFUTURO: 
TRANSFORMAÇÃO 
SOCIOAMBIENTAL E 
CONSERVAÇÃO DA NATUREZA

O Instituto Ecofuturo, fundado em 
1999 e mantido por nós, é uma 
organização sem fins lucrativos 

dedicada à conservação ambiental e à 
promoção do conhecimento. Ele colabora 
para cumprirmos os Compromissos 
para Renovar a Vida, ocupando espaços 
estratégicos de representação e 
fortalecendo relacionamentos focados  
em questões socioambientais.

Em 2024, o Instituto aprovou uma 
nova estratégia que define seu papel 
como catalisador de oportunidades 
socioambientais, promovendo a economia 
da floresta em comunidades-chave, 
engajando e articulando organizações  
e impulsionando a conservação  
da sociobiodiversidade. 

A atuação do Ecofuturo passa a ser guiada  
por três pilares: 

1. Conhecimento científico e tradicional

2. �Gestão de paisagens e uso sustentável  
da biodiversidade

3. �Educação e empreendedorismo 
socioambiental

Com isso, o Instituto ampliará a sua 
contribuição territorial nos diferentes 
biomas e áreas em que atuamos, buscando 
incrementar e valorizar os serviços 
ecossistêmicos, conscientizar e propor 
soluções socioambientais multidimensionais 
e otimizar práticas de conservação, 
regeneração natural e manejo sustentável. 

A primeira etapa da nova estratégia  
envolve a sistematização de informações  
e conhecimentos produzidos pelo Ecofuturo 
e pela Suzano em assuntos relacionados 
à conservação e ao manejo sustentável 
de áreas nativas. O objetivo é identificar 
oportunidades de aplicação desse 
conhecimento, fomentar novas pesquisas  
e estudos de caso e valorizar o 
conhecimento produzido externamente  
nos temas de nosso interesse.

GESTÃO DE ÁREAS NATURAIS
A gestão de áreas naturais é uma das frentes 
principais do Ecofuturo. O Parque das Neblinas, 
uma reserva de Mata Atlântica em São Paulo,  
destaca-se entre seus projetos (mais 
informações na página 64). A Reserva Particular 
do Patrimônio Natural (RPPN) Botujuru, que 
faz parte do Plano Urbanístico da Reserva da 
Serra do Itapety, compõe um contínuo florestal 
que inclui a Área de Proteção Ambiental (APA) 
Serra do Itapeti e o Parque Natural Municipal 
Chiquinho Veríssimo. O incentivo à pesquisa 
científica nessa RPPN já gerou mais de 30 
estudos nos últimos dez anos.

Em 2024, o Ecofuturo e a Suzano iniciaram a 
implantação de uma nova reserva no Cerrado, 
na Fazenda Boi Preto, com 3,5 mil hectares 
que abrigam três tipologias típicas do bioma: 
Cerradão, Cerrado stricto sensu e Vereda. 
Essa reserva contribuirá para a formação de 
um corredor ecológico e será uma referência 
em biodiversidade, pesquisa e educação 
ambiental. Foi elaborado um plano de manejo 
colaborativo para a criação de uma RPPN de 
1,2 mil hectares para conservar, em caráter 
perpétuo, a área mais representativa.

O Instituto também colabora e lidera a 
criação de outras Unidades de Conservação 
e seus respectivos planos de manejo nos 
biomas do Cerrado e da Amazônia.

FORMAÇÃO DE GUARDA-PARQUES
Desde 2021, o Instituto capacita guarda-
parques do Parque das Neblinas e de outras 
Unidades de Conservação. Nesse momento, 
o programa está sendo reestruturado e 
será estendido para outros territórios e 
biomas. Em 2024, foi realizado um módulo 
de Especialização em Proteção, abordando 
patrulhamento, operação de drones e resgate. 
Os guarda-parques desempenham um papel 
vital na proteção da biodiversidade e no apoio 
a pesquisadores, comunidade e visitantes.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL
O Instituto Ecofuturo promove a educação 
ambiental por meio de iniciativas que 
incentivam a conexão com a natureza e 
fortalecem a sensibilização socioambiental. 
Parte dessa atuação inclui a produção 
de publicações e o desenvolvimento de 
metodologias aplicadas tanto à educação 
formal quanto a experiências ao ar livre, 
ampliando o entendimento sobre a 
importância da conservação. 
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PARCERIAS ESTRATÉGICAS
As parcerias estratégicas são um pilar fundamental na 
atuação do Instituto Ecofuturo, permitindo fortalecer 
iniciativas e ampliar o impacto das ações voltadas à 
conservação e ao desenvolvimento socioambiental.

A Rede de Reservas Privadas promove a troca 
de experiências entre empresas proprietárias 
de reservas, influenciando políticas públicas e 
decisões ambientais. A rede também colabora 
com instituições de conservação, associações e 
organizações da sociedade civil para impulsionar a 
gestão eficaz das áreas protegidas, alinhando-se às 
metas do Marco Global de Kunming-Montreal.

Outra parceria de destaque é com a Outward Bound 
Brasil (OBB), referência em educação experiencial 
ao ar livre. Juntas, as organizações desenvolvem 
o Projeto Entorno, voltado à formação de jovens 
do entorno do Parque das Neblinas, com foco no 
desenvolvimento de lideranças e na geração de renda 
a partir de iniciativas baseadas na natureza. 

A parceria com a The Nature Conservancy (TNC) 
avançou na valorização do capital natural e no 
desenvolvimento de cadeias sustentáveis. Foram 
indicados 220 hectares para Pagamento por Serviços 
Ambientais (PSA), propriedade que atende aos 
critérios da TNC e caracterização ambiental (estudo 

que descreve as características físicas e biológicas 
da área). Também foram elaborados Planos de 
Aplicabilidade Agroflorestal e modelos de negócios 
para o uso sustentável de espécies nativas e 
turismo ecológico, além de ações de manutenção e 
regeneração produtiva para implantação de Sistemas 
Agroflorestais (SAFs).

PARQUE DAS NEBLINAS: CONEXÃO 
ENTRE NATUREZA E EDUCAÇÃO

A região da Serra do Mar, no estado de São 
Paulo, concentra o maior remanescente contínuo 
de Mata Atlântica do Brasil. Nesse cenário está 
localizado o Parque das Neblinas, uma reserva 
ambiental da Suzano, gerida pelo Instituto 
Ecofuturo, no município Mogi das Cruzes (SP). 
Ele protege 7 mil hectares de floresta e é 
reconhecido pela Unesco como Posto Avançado 
da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica. 

O parque funciona como um verdadeiro laboratório 
de estratégias de conservação, integrando 
educação ambiental, pesquisa e ecoturismo.  
Desde 2006, abriga uma RPPN de 518 hectares.

Em 2024, o Parque das Neblinas passou por 
adequações para acessibilidade, alinhando-se  
ao nosso compromisso com a inclusão.  
Duas estruturas foram adaptadas, garantindo 
maior autonomia e segurança para pessoas 
com mobilidade reduzida. A Trilha da Cachoeira 
foi equipada para o uso da cadeira Julietti, um 
dispositivo que possibilita a exploração de trilhas 
por pessoas com deficiência física, reforçando  
o comprometimento em proporcionar 
experiências inclusivas. Durante o ano, o  
Parque recebeu 8,8 mil visitantes.

O PARQUE EM NÚMEROS

1.365 
espécies 
de fauna e flora 
registradas

4  
novas  
espécies 
identificadas 

41 
espécies 
ameaçadas

80 
pesquisas  
realizadas

530  
nascentes
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Meu Ambiente – O programa de educação 
ambiental envolve alunos, educadores e 
representantes públicos dos municípios paulistas 
Bertioga, Mogi das Cruzes e Suzano. A iniciativa 
apresenta a natureza como espaço educador, 
promovendo vivências ao ar livre e formação  
de educadores. Desde 2010, 432 educadores  
e 11 mil alunos foram impactados. Em 2024,  
73 educadores e 1,3 mil alunos participaram  
do programa.

Uso público – O ecoturismo no Parque das 
Neblinas promove a reconexão entre as  
pessoas e a natureza, sensibilizando sobre  
a importância da conservação ambiental.  
As atividades incluem trilhas, canoagem,  
camping, cicloturismo e birdwatching, com  
50 quilômetros de trilhas disponíveis para 
percursos autoguiados ou monitorados.

Pesquisas – O Ecofuturo apoia pesquisas 
científicas no parque, em parceria com 
universidades e institutos. Os estudos fornecem 
subsídios para o aprimoramento da gestão,  
além de evidenciarem valores tangíveis das ações, 
como o incremento de espécies identificadas  
e a qualidade dos serviços ambientais prestados. 
Em 2024, foram concluídas três pesquisas e sete 
estão em andamento:

PESQUISAS CONCLUÍDAS 
_�O Instituto Albert Einstein conduziu um 
estudo sobre a eficácia de uma intervenção 
multicomponente baseada na natureza para o 
bem-estar e a conexão com o meio ambiente. 

_�A Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
(UTFPR) realizou um levantamento botânico 
para seu herbário, registrando 35 novas espécies 
de flora no parque, incluindo a rara Helosis 
brasiliensis, destacada pelo professor  
Leonardo Biral como uma planta parasita de  
difícil ocorrência.

_�O Brazilian Team (equipe de pesquisa formada 
por representantes de diversas universidades) 
lidera uma iniciativa inovadora que integra 
tecnologia de ponta para monitoramento e 
manejo florestal. No Parque das Neblinas, em 
área sobreposta ao Parque Estadual Serra 
do Mar, suas soluções foram aplicadas no 
levantamento pré-manejo de pinus  
e eucalipto, visando conectar fragmentos  
de floresta nativa. 

PESQUISAS EM ANDAMENTO 
_�Instituições: Universidade do Tennessee (EUA), 

Universidade de São Paulo, Unicamp e  
Universidade Federal de Viçosa.
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Nossa gestão ambiental é composta 
por um sistema múltiplo que 
tem como objetivo sustentar a 

produção de matéria-prima renovável, 
garantindo a preservação do meio 
ambiente, a eficiência operacional e o 
desenvolvimento socioeconômico nas áreas 
de atuação. Esse sistema busca integrar 
práticas sustentáveis e inovadoras para 
equilibrar o uso dos recursos naturais 
com a conservação dos ecossistemas e o 
bem-estar das comunidades. 

Exemplos de projetos contemplados 
são: combate a incêndios florestais; 
restauração ambiental; controle de 
erosões, de gestão de barramentos e 
de captação de água; fortalecimento do 
relacionamento social com comunidades 
quilombolas e com a vizinhança das novas 
fábricas e portos; e a viabilização da 
empregabilidade na cadeia de valor.

PLANO DIRETOR 
SOCIOAMBIENTAL

Em 2024, criamos o Plano Diretor de 
Sustentabilidade, uma ferramenta que 
procura definir e priorizar diretrizes, ações 
estruturantes e melhorias de processos, 
garantindo uma operação sustentável e em 
conformidade com as melhores práticas 
socioambientais. Além disso, a ferramenta 

promove a articulação entre as áreas 
Florestal e de Sustentabilidade, assegurando 
uma comunicação eficaz e integrada. 

A criação e a implementação do Plano 
Diretor foi um marco significativo 
na maneira como os temas de 
sustentabilidade passaram a ser 
tratados no contexto da nossa gestão 
florestal. O plano foi desenvolvido de 
forma participativa com a operação 
florestal, permitindo avanços no nosso 
relacionamento, nos temas e indicadores 
trabalhados, com reflexo direto nos 
resultados da gestão florestal.

No campo ambiental, o plano introduziu 
um novo modelo de governança, 
abrangendo diversas frentes com 
foco na preservação e recuperação de 
ecossistemas, além da promoção de 
práticas sustentáveis de manejo florestal. 
A seguir, destacamos alguns resultados:

_�Restauramos 5,2 mil hectares, somando-se 
à manutenção das áreas já existentes.

_�Realizamos um diagnóstico preliminar em 
1.141 barramentos e um detalhado em 50 
(mais informações na página 71).

_�Tratamos 100% das erosões emergenciais 
identificadas.  
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CONTROLE BIOLÓGICO DE PRAGAS NA SUZANO: CASE JOANINHA OLLA V-NIGRUM

Liberamos biocontroladores de pragas de 
maneira preventiva, com o apoio de modelos 
matemáticos capazes de antecipar o local  
de ocorrência da praga. Com isso, liberamos 
mais de 340 milhões de insetos em quase 
500 mil hectares de floresta, reduzindo o uso  
de defensivos em cerca de 17,1 mil quilos. 

Graças a buscas contínuas por novas biopossibilidades, 
o exército do projeto Biocontrol foi reforçado com 
joaninhas da espécie Olla v-nigrum (OvN), que 
podem predar até mil ovos por dia de uma das 
principais pragas do eucalipto, o Psilídeo-de-Concha 
(Glycaspis brimblecombei). Esses pequenos seres 
contribuem para o uso mais racional de pesticidas  
e um ambiente mais equilibrado e produtivo.

As pesquisas sobre esse biocontrolador se 
iniciaram em 2022, com a prospecção de 
espécies nativas do predador nos surtos dessa 
praga, tendo continuidade até 2024. Esses 
estudos visaram entender a biologia do inseto, 
recursos alimentares, criação em laboratório, 
estabelecimento e predação no campo. 

A criação da joaninha é recente, com início em 
2023. Essa inovação impactou a geração de 
empregos relacionados ao processo de produção 
dos insetos em nossos cinco laboratórios.

Com a liberação da OvN, em 2024 não houve 
necessidade de intervenção química em 
57 mil hectares e evitamos um custo de 
R$ 21 milhões. Em 3 mil hectares, porém, 
foi necessário o controle químico mesmo 
com a liberação, demonstrando que o 
controle biológico de pragas é eficiente, mas 
dependente da situação de campo.

No plano social, priorizamos projetos relacionados 
ao desenho de uma nova estratégia para o 
relacionamento com comunidades quilombolas, a 
viabilização da empregabilidade local na cadeia de 
valor, o fortalecimento do relacionamento social 
com as novas fábricas e portos, entre outros. 

Para a empregabilidade local na cadeia de valor, 
por exemplo, firmamos cerca de dez parcerias 

com organizações representativas para a busca de 
profissionais da região, com aproximadamente mil 
pessoas cadastradas pelas empresas prestadoras de 
serviço e que estão sendo absorvidas ao longo dos 
processos de contratação. Iniciativas como essas 
favorecem a geração de impactos positivos nas 
comunidades envolvidas, fortalecendo as relações 
sociais e criando uma rede de colaboração mais 
sólida entre os diversos stakeholders. 

Essa iniciativa em larga escala é pioneira no Brasil. 
O uso aplicado de joaninhas para controle biológico 
existe apenas em hortaliças, em pequena escala, 
e nos Estados Unidos, onde a espécie Hippodamia 
convergens pode ser comercializada para uso.

A produção e liberação já foram iniciadas em 
nossas áreas no Maranhão, em Mato Grosso do 
Sul (Cerrado e Horizonte) e em São Paulo. Para 
2025, nossas perspectivas incluem a estabilização 
da produção e o aumento da capacidade no novo 
laboratório de Ribas do Rio Pardo (MS), ganhando 
em eficiência e qualidade. Esperamos também 
expandir o número de hectares de liberação das 
joaninhas, ampliando nossa atuação e o impacto 
para todas as unidades florestais.
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COMBATE A INCÊNDIOS 
FLORESTAIS

Nosso compromisso com a preservação 
ambiental foi especialmente bem-sucedido 
no segundo semestre de 2024, em meio 
a uma das piores ondas de incêndios 
florestais no Brasil, causadas pelas altas 
temperaturas, estiagem e ação humana. 
Conseguimos minimizar o impacto do fogo 
em nossas áreas de atuação com o apoio 
de ferramentas avançadas de modelagem 
matemática para previsão de riscos e 
de investimentos em equipamentos de 
monitoramento de última geração.

Ampliamos a infraestrutura de monitoramento 
em tempo real, com a instalação de novas 
torres de observação – em dezembro de 2024, 
eram 133 unidades espalhadas por nossas 
áreas florestais no Brasil, acompanhadas 24 
horas por dia pela Central de Monitoramento. 
Todas dotadas de Inteligência Artificial para  
o reconhecimento automático de fumaça.  
Esse sistema permitiu uma redução 
significativa, ente 2015 e 2024, de  
incêndios nas áreas de plantio. 

Outra ferramenta importante são os drones 
Vertical Take-Off and Landing (VTOL), com 
capacidade de voo de até 60 quilômetros e 
autonomia de quatro horas, que melhoraram 
a cobertura aérea das plantações de eucalipto 
com mais risco de incêndios. Isso auxiliou 
na logística das brigadas em locais de 
difícil acesso. Nossa equipe de brigadistas, 
treinada anualmente, foi fundamental para 
a identificação precoce de focos de incêndio, 
resultando em uma diminuição de 53% nos 
incêndios no Espírito Santo e 94% na Bahia, 
na comparação com 2023. 

Além disso, nossa frota, composta por  
20 veículos com internet satelital veicular, 
é rastreada em tempo real, garantindo 
conectividade e melhor coordenação em 
áreas remotas. As Centrais de Despacho 
operam continuamente, 24 horas por dia, 
para mobilizar as brigadas mais próximas 
aos focos de incêndio. Graças a esses 
esforços integrados ao longo de 2024, 
conseguimos uma redução histórica de 61% 
nos incêndios florestais em áreas de plantio, 
apesar das condições climáticas extremas. 

APOIO ÀS BRIGADAS INDÍGENAS

Apoiamos nove brigadas indígenas do 
Maranhão a combaterem incêndios em todos 
os territórios indígenas do estado. Desde 
2022, fornecemos infraestrutura e logística 
de atuação, como equipamentos de proteção 
individual, kit completo para cozinhas, 
notebooks, data shows, impressoras, gerador 
de energia, entre outros itens. Essas brigadas 
atuam por meio do Programa de Brigadas 
Federais do Prevfogo/Ibama, em cooperação 
técnica com a Funai.

Além da prevenção e do combate aos 
incêndios, as brigadas trabalham na 
recuperação de áreas degradadas pelo fogo 
e nos viveiros de produção de mudas, onde 
coletam sementes nativas que são repassadas 
às comunidades e plantadas nas áreas 
de restauração ecológica. Por meio dessa 
iniciativa, mais de 850 mil hectares e 15 mil 
indígenas são protegidos. 

Essa colaboração se dá no âmbito do nosso 
Programa de Relacionamento Indígena 
no Maranhão, que reúne comunidades e 
territórios indígenas do estado por meio da 
Coordenação das Organizações e Articulações 
dos Povos Indígenas do Maranhão (Coapima). 
Assim, contribuímos com a conservação de 
recursos naturais e a melhoria das condições 
de vida de comunidades indígenas e 
fortalecimento das organizações locais.
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GUARDIÕES DA FLORESTA 

O programa Guardiões da Floresta, iniciado 
em 2023, promove uma atuação preventiva 
e cooperativa na preservação ambiental e na 
proteção de nossas áreas de plantio. A iniciativa foi 
criada pela área de Inteligência Patrimonial para 
estreitar o relacionamento com as comunidades 
vizinhas, especialmente com escolas rurais. 

Em seu primeiro ano, focou ações em cinco 
localidades dos estados de São Paulo, da Bahia, do 
Espírito Santo, do Maranhão e de Mato Grosso do 
Sul, envolvendo o público infantil na promoção de 
práticas sustentáveis e de proteção a florestas. 
Em 2024, expandimos o projeto para 15 escolas 
de ensino fundamental, com a participação de 
1.131 estudantes. Passamos a fazer campanhas 
mensais, com um cronograma estratégico 
considerando os períodos críticos, totalizando 
13.555 abordagens diretas com moradores e 
impactando 27.887 pessoas em temas como caça 
ilegal, desmatamento e incêndios florestais.

MENOS CAÇA ILEGAL

Um dos problemas recorrentes em 
nossas áreas de plantio e preservação 
é a caça ilegal. Em 2024, reduzimos em 
50% essas ocorrências, com o registro 
de 221 casos em estados como Bahia, 
Espírito Santo, Mato Grosso do Sul, 
Maranhão e São Paulo. A principal 
iniciativa foi a desmobilização de 
armadilhas (83% dos casos), garantindo 
a libertação de animais. Todas as 
ações de prevenção à caça ilegal são 
devidamente comunicadas aos órgãos 
de segurança pública responsáveis pela 
proteção ambiental.
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ÍNDICE DE ECOEFICIÊNCIA

Temos uma área dedicada a acompanhar a ecoeficiência 
dos processos industriais, com o objetivo de criar mais 
valor com menos impacto ambiental. Para monitorar 
nosso desempenho ambiental, estamos desenvolvendo 
os parâmetros e as ponderações do Índice de 
Ecoeficiência que nos ajudará a entender como as 
unidades podem aprimorar suas ações, por meio de 
uma avaliação baseada na metodologia de análise  
de ecoeficiência, que engloba a Avaliação do Ciclo de  
Vida e o custo caixa de produção. 

O índice segue normas internacionais (ISO 14040:2006, 
ISO 14044:2006 e ISO 14045:2012). Nesse sentido, 
estamos desenvolvendo os parâmetros de forma 
colaborativa com a área industrial, gerando potencial 
educativo e mudanças comportamentais. Com essa 
abordagem, buscamos gerar impacto positivo no meio 
ambiente e melhorar nosso desempenho ambiental.  
A partir de 2025 ele começará a ser monitorado com 
o objetivo de se tornar um KPI (Key Performance 
Indicator, ou indicador-chave) de desempenho 
ambiental das operações industriais.

CONTROLE DE PROCESSOS EROSIVOS
Realizamos a gestão da erosão por meio de práticas 
sustentáveis e integradas para conservar o solo,  
evitar a degradação e proteger os recursos naturais.  
As principais ações incluem:

1. �Cultivo mínimo  
Manutenção de resíduos de madeira no solo 
após a colheita, o que contribui diretamente 
para a conservação da umidade no solo e a 
prevenção de erosões;

2. �Cobertura vegetal permanente 
Plantio de espécies de cobertura e de 
regeneração natural em áreas estratégicas. Essas 
plantas ajudam a estabilizar o solo e a reduzir a 
ação de ventos e chuvas fortes.

3. �Planejamento do uso da terra 
Executamos análises detalhadas do relevo e  
do tipo de solo em nossas áreas de atuação. 
Com base nesses estudos, aplicamos técnicas  
de manejo adaptadas, como plantio em  
curvas de nível em áreas inclinadas e criação  
de terraços ou barreiras naturais para conter  
o escoamento de água.

4. �Manutenção de aceiros 
Além de prevenir incêndios, os aceiros também 
ajudam a minimizar o impacto da água da chuva 
em encostas e outras áreas vulneráveis.

5. �Monitoramento contínuo 
Fazemos monitoramentos regulares para identificar 
possíveis focos de erosão. Com dados atualizados, 
ajustamos as práticas de manejo, garantindo uma 
resposta rápida e eficaz.

Em 2024, efetuamos melhorias significativas no 
processo de monitoramento e classificação de 
erosões, o que resultou no tratamento de 100%  
das erosões emergenciais identificadas.

GESTÃO DE BARRAMENTOS

Fazemos a gestão de nossos barramentos 
com foco em segurança, eficiência operacional 
e responsabilidade ambiental, para que as 
estruturas estejam em conformidade com  
as regulamentações legais e as melhores 
práticas de engenharia. 

Em 2024, para as unidades florestais,  
realizamos um diagnóstico preliminar em  
1.141 barramentos e um detalhado em 50,  
dos quais dois receberam intervenções específicas. 
Essas ações abrangeram todos os nossos sites, 
reforçando o compromisso com a gestão  
eficiente e sustentável dos recursos hídricos.  
Nossas principais iniciativas são:

1. �Cadastro e monitoramento de barramentos 
Todas as estruturas de barramento, como 
represas e barragens, são cadastradas e 
monitoradas regularmente. Isso inclui a 
identificação de características relevantes  
para verificar a necessidade de realizar  
obras e manutenções.

2. �Inspeções e manutenções regulares 
Realizamos inspeções periódicas para avaliar  
a integridade estrutural dos barramentos.  
As manutenções preventivas e corretivas  
podem incluir reforço de taludes, controle  
de infiltrações, limpeza de canais de 
drenagem e vertedouros. 

Além disso, na Unidade Industrial Aracruz 
existem dois reservatórios com finalidade de  
garantir reserva estratégica de água. Esses 
reservatórios possuem sete barramentos,  
com Plano de Segurança de Barragens (PSB)  
e Plano de Ação de Emergência (PAE).
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GRI 3-3 TEMAS MATERIAIS: RESÍDUOS E 
MATERIAIS PERIGOSOS | DESIGN DE PRODUTO  
E GERENCIAMENTO DO CICLO DE VIDA

COMPROMISSO: 
REDUZIR RESÍDUOS

A transformação de resíduos em novos 
produtos é realidade em nossas 
operações. Temos a meta de reduzir em 

70% os resíduos sólidos industriais enviados 
para aterros até 2030 e, em 2024, chegamos 
ao resultado de 15,3 kg/t, representando 
um avanço de 93,5% em relação ao baseline 
de 2018, que era 44,3 kg/t. Essa meta está 
desdobrada para cada unidade. As plantas 
de Jacareí (SP), Limeira (SP) e Rio Verde (SP) 
já superaram a meta prevista para 2030, 
como resultado de zero resíduos industriais 
encaminhados para aterro. 

Entre as práticas implementadas destaca-se 
a tecnologia inovadora que desenvolvemos 
com a colaboração da AgroCP, que permite 
a compostagem de resíduos orgânicos e a 
incorporação de resíduos inorgânicos no 
composto final. Com esse método, em Mucuri 
(BA), por exemplo, o envio de resíduos para 
aterros caiu de 70,5 kg/t de celulose, em 
2020, para 25,8 kg/t em 2024. 

Essa diminuição evitou o envio de 
aproximadamente 62 mil toneladas de 
resíduos para aterros em um ano. Assim, 
a prática promove uso mais eficiente de 
recursos e contribui para a transição rumo 
a uma operação com menor dependência 
de aterros, refletindo nosso compromisso 
com a economia circular. 

Além disso, nas unidades Três Lagoas (MS), 
Imperatriz (MA) e Jacareí (SP) implementamos 
Centrais de Corretivos de Solo, que 
transformam resíduos industriais inorgânicos 
(como grits, dregs, lama de cal e cinzas de 
biomassa) em corretivos de acidez do solo. 
Os grits e dregs são gerados na etapa de 
caustificação, que tem como objetivo recuperar 
a soda cáustica utilizada no processo de 
cozimento. Já a lama de cal é originada durante 
eventos de parada para a manutenção dos 
fornos de cal, enquanto as cinzas são resultado 
da combustão na caldeira de biomassa. 

A transformação dos resíduos industriais 
inorgânicos em corretivo de solo é uma 
das práticas de economia circular que 
proporciona resultados positivos e 
perenes: esse corretivo de acidez substitui 
o calcário mineral utilizado para corrigir o 
pH do solo nas áreas de plantio. Em 2024, 
transformamos 241,2 mil toneladas de 
resíduos em corretivo de acidez de solo,  
ante 181,9 mil toneladas no ano anterior. 

PRÁTICAS DE CIRCULARIDADE

Outras iniciativas relevantes de 
circularidade incluem:

_�Substituição dos tubetes de plásticos 
por tubetes de papel na propagação de 
mudas de eucalipto em Mato Grosso 
do Sul. Os tubetes de papel são depois 
transformados em composto orgânico. 
A unidade Ribas do Rio Pardo (MS) tem 
como meta produzir 75 milhões de 
mudas em tubetes de papel até 2026, 
reforçando o nosso compromisso com 
a economia circular. Essa iniciativa 
beneficia diretamente dez comunidades 
e cerca de 100 famílias no estado que 
utilizam o composto para melhorar 
a qualidade do solo e aumentar a 
produtividade agrícola. 

_�Nossas unidades industriais recirculam em 
média 80% da água no processo produtivo, 
antes de devolvê-la ao meio ambiente. 

_�Utilizamos licor negro, biomassa e resíduos 
da produção de celulose para gerar nossa 
própria energia, que é limpa, circular e 
renovável, o que torna algumas de nossas 
unidades autossuficientes na geração de 
energia elétrica. Em 2024, 88,8% de nossa 
matriz energética veio de fontes renováveis 
– 79,6% dela utilizando licor negro.

_�Programa Reciclagem Inclusiva com 
cooperativas locais para a destinação 
de resíduos recicláveis, adotadas pelas 
unidades do Espírito Santo, do Maranhão, 
de Mato Grosso do Sul e de São Paulo.
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Nas operações florestais, seguimos o que 
está previsto nas leis federais, estaduais 
e municipais sobre o tema, além dos 
padrões estabelecidos pelas certificações 
de manejo florestal e dos manuais e 
procedimentos operacionais internos.  
As unidades têm plano de gerenciamento, 
com gestão e controle da segregação, do 
armazenamento e da destinação de cada 
tipo de resíduo gerado. 

Apoiamos o sistema de logística reversa 
de pilhas e baterias de máquinas, 
embalagens de defensivos agrícolas e 
lâmpadas, conforme exigido pela Política 
Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS).

QUÍMICOS SOB CONTROLE

Assumimos o compromisso de reduzir ou eliminar 
substâncias de preocupação em nossos produtos e 
consideramos com uma das referências para essas 
substâncias a Candidate List of Substances of Very 
High Concern for Authorisation (lista SVHC, na sigla 
em inglês), publicada pela European Chemicals Agency 
(ECHA). Usamos somente químicos e matérias-
primas aprovados na lista positiva do regulamento 
brasileiro RDC 88/2016 – que aborda materiais, 
embalagens e equipamentos celulósicos destinados 
a entrar em contato com alimentos –, da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). Esse 
regulamento somente aprova químicos em condições 
consideradas seguras para a saúde humana. Isso 
significa que eliminamos todas as substâncias não 
comprovadamente seguras nessa linha de produtos. 
Além disso, estabelecemos uma Política Corporativa de 
Segurança de Produtos. SASB RT-CP-250a.2

Fibra  
reciclada

Lama de cal,  
grits, dregs  
e cinzas  
de caldeira

Licor negro,  
a biomassa líquida

Usamos mais de

170,8 mil 
toneladas de 
fibra reciclada ou 
recuperada na  
nossa produção de 
papéis e embalagens  
e bens de consumo. 

Lodo  
primário

Lodo 
biológico

Fibras que são 
perdidas nas etapas de 
branqueamento  
e secagem da polpa são 
usadas por parceiros na 
produção de papel.

96 mil 
toneladas comercializadas  
em 2024.

Em algumas de nossas 
unidades, o lodo biológico 
seco é incorporado à 
biomassa e destinado à 
queima em caldeiras de 
biomassa, o que reflete  
um manejo sustentável.  
Em 2024, 

139 mil 
toneladas do lodo  
biológico e lodo misto  
foram reaproveitadas  
nas unidades Jacareí (SP),  
Três Lagoas (MS) e 
Imperatriz (MA).

O licor negro é um subproduto do 
processo de cozimento da madeira, rico em 
lignina, que após ser concentrado alcança 
excelentes valores de poder calorífico. 
É utilizado nas caldeiras de recuperação 
química como combustível para a produção 
de energia limpa e renovável. Além de gerar 
energia, esse processo também recupera os 
químicos necessários para o cozimento da 
madeira. Assim, eviatmos a necessidade de 
compra de maiores volumes de químicos 
para o processo produtivo. 

80% da energia 

que consumimos no processo industrial 
é proveniente do licor negro, um 
subproduto do processo de cozimento 
da madeira, que é utilizado como 
combustível para a produção de energia 
limpa e renovável.

As nossas fábricas de celulose funcionam 
a partir do processo Kraft, que recupera os 
químicos do licor de cozimento por meio 
da queima do licor negro. Com isso, os 
químicos necessários para o cozimento da 
madeira retornam em sua maior parte via 
processo de recuperação química (áreas de 
evaporação, caldeira e caustificação) e os 
químicos comprados (hidróxido de sódio e 
hidróxido de cálcio) são apenas para repor 
as perdas nesse processo.

162 mil 
toneladas de resíduos  
foram transformados  
em corretivos de solo 
e usados nas nossas 
plantações em 2024.  
Foram produzidos em 
centrais de tratamento  
de resíduos sólidos  
das unidades  
Três Lagoas (MS),  
Imperatriz (MA) e  
Jacareí (SP).
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CICLO DA RECUPERAÇÃO

_	�É o que torna o 
processo Kraft viável 
economicamente

_	�Fornece licor branco ao 
digestor eu recupera 
após sua utilização no 
cozimento (licor negro)

_	�Gera vapor de  
alta pressão

	 _�Alimenta processo 
produtivo

	 _�Turbogeradores  
para geração de  
energia elétrica

Calcinação

Licor branco

Licor negro fraco

Licor 
negro 
forte

Licor verde
Óxido de 
cálcio (CaO)

Caustificação

Caldeira de 
recuperação

Evaporação

Carbonato  
de cálcio 
(CaCO3)

Linha de fibras  
_Cozimento 
_Lavagem 
_Deslignificação

GERAÇÃO DE RESÍDUOS
GRI 3-3 TEMA MATERIAL: RESÍDUOS  
E MATERIAIS PERIGOSOS

Todas as nossas unidades industriais possuem 
planos de gerenciamento de resíduos e 
procedimentos operacionais específicos, que 
adotam o conceito dos 7 Rs (redesenhar, reduzir, 
reutilizar, reparar, renovar, reciclar, recuperar).  
Ou seja, a gestão de resíduos tem como foco 
a redução da geração na fonte e o aumento da 
reciclagem e da reutilização interna. O Grupo de 
Trabalho de Meio Ambiente Industrial avalia os 
resultados mensalmente. 

Para garantir maior conformidade e identificar 
oportunidades de melhoria, as unidades 
monitoram os indicadores de geração e disposição 
de resíduos e são auditadas periodicamente 
por empresas de terceira parte, conforme 
prerrogativa da certificação ISO 14001. O 
transporte e a disposição de resíduos são feitos 
por empresas especializadas e com licença para 
exercer essas atividades.

Geramos 2,2 milhões de toneladas de resíduos em 
2024, 43,4% acima do ano anterior, sendo 99,6% 
de materiais não perigosos. O acréscimo é efeito do 
volume de produção 10% maior do que em 2023.

RESÍDUOS GERADOS POR TIPO (t)1  
GRI 306-3 | SASB RT-CP-150a.1

2022 2023 2024

Resíduos não perigosos 1.450.701 1.538.013 2.199.767

Resíduos perigosos 2.513 2.777 9.605

Total 1.453.214 1.540.790 2.209.372

1 �Os resíduos gerados nas operações florestais da Suzano são todos destinados para disposição ou encaminhados para operações de recuperação.  
Em 2024, contemplamos também os resíduos florestais da unidade Ribas do Rio Pardo (MS).
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RESÍDUOS NÃO DESTINADOS PARA DISPOSIÇÃO POR TIPO E  
OPERAÇÃO DE RECUPERAÇÃO (t)1 GRI 306-4

2022 2023 2024

Não 
perigosos

Perigosos Total
Não 
perigosos

Perigosos Total
Não 
perigosos

Perigosos Total

Preparação para 
reutilização

126.870 54 126.924 154.706 88 154.794 185.958 0 185.959

Reciclagem 199.173 119 199.292 533.926 516 534.442 561.184 4.137 565.321

Outras 
operações de 
recuperação

482.367 1.162 483.530 285.825 1.241 287.066 296.053 1.312 297.365

Destinação 
com disposição 
desconhecida

0 0 0 0 0 0 0 0 0

Total 808.410 1.335 809.746 974.457 1.845 976.302 1.043.195 5.449 1.048.645

1 �A recuperação de resíduos se dá dentro e fora das nossas operações. Em outras operações de recuperação foram consideradas as destinações de 
compostagem e logística reversa.

RESÍDUOS DESTINADOS PARA DISPOSIÇÃO FINAL POR TIPO E  
OPERAÇÃO DE DISPOSIÇÃO (t)1, 2 GRI 306-5

2022 2023 2024

Não 
perigosos Perigosos Total Não 

perigosos Perigosos Total Não 
perigosos Perigosos Total

Incineração 
(com 
recuperação  
de energia)

246.120 244 246.364 1.107.384 351 1.107.735 937.864 463 938.327

Incineração 
(sem 
recuperação  
de energia)

1 297 298 34 190 224 505 62 567

Confinamento 
em aterro

221.548 529 222.077 297.804 295 298.099 181.490 307 181.797

Outras 
operações de 
disposição

137.162 83 137.245 0 0 0 220 2 222

Destinação 
com disposição 
desconhecida

0 0 0 0 0 0 68 201 269

Total 604.831 1.153 605.984 1.405.222 836 1.406.058 1.120.147 1.035 1.121.182

1 A disposição de resíduos se dá dentro e fora das nossas operações. 
2 �Revisamos as premissas e os cálculos do indicador e passamos a reportar, em 2023, toda a biomassa recuperada energeticamente em nossas caldeiras 

(cascas, lodo biológico e fibras perdidas no processo).
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PORCENTAGEM DE RESÍDUOS  
PERIGOSOS RECICLADOS1 SASB RT-CP-150a.1

2022
2023
2024

53%
66%

57%

QUANTIDADE DE FIBRA RECICLADA E RECUPERADA ADQUIRIDA1, 2 
SASB RR-PP-430a.2, SASB RT-CP-410a.1

2022 2023 2024

Unidade de Negócio Volume (t) % Volume (t) % Volume (t) %

Papel e Embalagens 139.674 0% 133.596 0% 151.433 0%

Bens de Consumo 11.765 0% 10.032 0% 19.368 0%

Total 151.439 0% 143.628 0% 170.801 0%

1 �Para o cálculo do indicador, são consideradas como fibras recicladas as aparas pós-consumo adquiridas do mercado.
2 �Para a Unidade de Negócio Bens de Consumo, em 2022 foram considerados os volumes fabricados dos ativos adquiridos da Kimberly-Clark  

de junho a dezembro.

AVALIAÇÃO DO  
CICLO DE VIDA  
SASB RT-CP-410a.3

Para desenvolver bioprodutos com 
o menor impacto ambiental possível 
e oferecer soluções sustentáveis, 
realizamos estudos de Avaliação de 
Ciclo de Vida (ACV) que mensuram 
o desempenho ambiental dos 
produtos e atuam na melhoria dos 
processos. A ACV segue a norma 
ABNT NBR ISO 14040. Em 2024, 
essa avaliação abrangeu 82,2% do 
nosso portfólio de produtos (86,4% 
no ano anterior). A redução é devido 
ao volume de produção de celulose 
da nova linha de Ribas do Rio Pardo 
(MS), que está com seu estudo de 
ACV ainda em andamento.

A avaliação pode considerar todo o 
processo produtivo, desde a extração 
de matérias-primas até a destinação 
final do produto, variando entre as 
Unidades de Negócio. São analisadas 
diferentes categorias de impacto  
na água, no solo, no ar e na saúde  
dos seres vivos. 

PORTFÓLIO DE PRODUTOS COBERTO POR 
AVALIAÇÕES DO CICLO DE VIDA1

2022 2023 2024

88,5% 86,4% 82,2%

1 Para o cálculo do percentual, consideramos a representatividade dos produtos cobertos por ACV em nossa última produção total anual. 

1 �Como resíduos reciclados foram considerados todos os resíduos perigosos 
reciclados, reutilizados ou destinados para outras operações de recuperação.
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GRI 3-3 TEMA MATERIAL – ÁGUA E EFLUENTES 
SASB RR-PP-140a.2, RR-CP-140a.2  

COMPROMISSO: 
CUIDAR DA ÁGUA

N ossas plantações de eucalipto, florestas nativas e fábricas dependem diretamente 
da água. As mudanças climáticas 

intensificam os riscos de escassez de água, 
tornando ainda mais essencial respeitar as 
características naturais de oferta e demanda. 
Para garantir o uso sustentável da água, é 
crucial compartilhar responsabilidades e 
conhecimento entre todos os usuários das 
bacias hidrográficas. Esse esforço colaborativo é 
vital para minimizar os impactos da crise hídrica, 
que representam risco tanto para nossas 
operações como para o abastecimento de água 
das comunidades vizinhas. 

Para tanto, é necessário entender, sistematizar, 
melhorar e expandir o gerenciamento do 
uso da água no campo, na indústria e nas 
proximidades das operações. Para avaliar os 
efeitos climáticos na produtividade florestal 
e nos recursos hídricos, possuímos uma rede 
de 72 estações meteorológicas próprias e 
utilizamos em nossas análises ainda 95 estações 
públicas, além de integrarmos informações de 
sensoriamento remoto com dados de estações 
meteorológicas convencionais e automáticas. 
Possuímos ainda seis torres de fluxo, equipadas 
com instrumentos que monitoram em altíssima 
frequência o balanço de água e carbono.

As plantações são infraestruturas naturais vitais 
para o abastecimento de água doce e o seu 
manejo pode fornecer soluções baseadas na 
natureza para os desafios sociais relacionados 
à água. Reconhecemos a importância da 
água como um recurso vital para o equilíbrio 
dos ecossistemas e a sustentabilidade de 
nossas operações florestais. Para assegurar 
a responsabilidade ambiental em todas as 
nossas atividades, adotamos diversas práticas e 
compromissos relacionados à gestão da água na 
floresta, incluindo:

_�Proteção de rios e nascentes;

_�Monitoramento da qualidade e quantidade  
de água; 

_�Análise de riscos e mitigação de impactos 
decorrentes de nossas operações;

_�Gestão e controle da captação de água pela 
operação florestal; 

_�Restauração ecológica de ambientes degradados; 

_�Conscientização e educação ambiental de 
colaboradores e comunidades vizinhas. 

Nesse contexto, estabelecemos diretrizes para 
monitorar os recursos hídricos, que permitem 
avaliar a qualidade e a disponibilidade nos 
corpos d’água influenciados pelo nosso manejo 
florestal. Essas diretivas também norteiam 
as tomadas de decisões para a melhoria e 
adequação do manejo florestal e o atendimento 
aos direcionadores estabelecidos. Dessa forma, 
o manejo florestal adequado promove diversos 
serviços ecossistêmicos, entre eles o de regulação 
hídrica e manutenção da qualidade da água, que 
beneficiam não somente a produção florestal 
como também o abastecimento de água de 
qualidade aos diferentes usuários das bacias 
hidrográficas em que atuamos. 

Estamos comprometidos a buscar continuamente 
melhorias e inovações para otimizar o uso dos 
recursos naturais. Estamos manejando 44 bacias 
hidrográficas localizadas em áreas de criticidade 
hídrica, cobrindo cerca de 88 mil hectares de 
plantios (6% de nossa base territorial total). 
Procuramos, assim, consolidar o manejo da 
paisagem como uma ferramenta de gestão 
florestal, incorporando a visão sistêmica  
dos processos e dos usuários das bacias 
hidrográficas de forma integrada e em uma  
visão hidrossolidária de uso do recurso hídrico.

Em nossos Compromissos para Renovar a Vida 
(CPRV), temos duas metas relacionadas à água:

_�Reduzir em 15% a captação de água em nossas 
operações industriais até 2030.

_�Aumentar a disponibilidade de água em 100% 
em bacias hidrográficas críticas até 2030.

Em 2024, a captação total de água foi de 
aproximadamente 355 mil megalitros (ML). 
Tivemos um aumento de 9,5% na captação 
absoluta, decorrente principalmente da entrada 
em operação da unidade Ribas do Rio Pardo (MS) 
e o maior volume de produção. A unidade Aracruz 
(ES) é a única que possui reservatórios de água para 
abastecer a fábrica. Em 2024, houve variação de 
-8% no volume armazenado de água, no entanto, 
não foram identificados impactos relacionados  
a isso. Atingimos uma captação específica de  
6,35 m³/t, o que representa 73% da meta. 
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CAPTAÇÃO DE ÁGUA POR FONTE (ML)1, 2, 3, 4, 5, 6 GRI 303-3 | SASB RR-PP-140a.1, RT-CP 140a.1

2022 2023 2024

Total 
captado

Total 
captado 
em áreas 
de estresse 
hídrico 

% 
captado 
em 
áreas de 
estresse 
hídrico 

Total 
captado

Total 
captado 
em áreas 
de estresse 
hídrico 

% 
captado 
em 
áreas de 
estresse 
hídrico 

Total 
captado

Total 
captado 
em áreas 
de estresse 
hídrico 

% 
captado 
em 
áreas de 
estresse 
hídrico 

Águas superficiais, 
incluindo  
áreas úmidas, 
 rios e lagos

316.662,7 28.792,7 9,1% 322.907,9 0 0% 353.647,2 0 0%

Águas 
subterrâneas/ 
lençóis freáticos

1.452,4 0 0% 1.502,5 0 0%  1.672,9 0 0%

Água pluvial 221,4 0 0% 286,1 0 0% 213,7 0 0%

Água de terceiros NA NA NA 4,6 1,6 34,7% 4,5 1,9 42,8%

Total 318.336,5 28.792,7 9,2% 324.701,1 1,6 0% 355.538,3 1,9 0%

1 �A água captada em todas as fontes é água doce, portanto, possui sólidos dissolvidos totais ≤1.000 mg/L. Não é feita captação de água produzida  
e água do mar. A água pluvial é de fontes alternativas.

2 �As unidades Maracanaú (CE) e Cachoeiro de Itapemirim (ES) utilizam água proveniente da concessionária de água do município e apenas  
para atividades administrativas. Dessa forma, a partir de 2023 passamos a reportar a água utilizada por essas unidades nessa categoria  
(água de terceiros). Nos anos anteriores, esses dados foram reportados em água superficiais. 

3 �Até 2022, a cidade de Suzano (SP) foi classificada como área de estresse hídrico pelo Aqueduct Water Risk Analysis. Portanto, os valores das  
unidades Suzano e Rio Verde foram enquadradas nessa categoria de 2020 a 2022. Em 2023, foi feita uma revisão e apenas Maracanaú foi  
classificada em área de estresse hídrico pela mesma ferramenta.

4 O total de 2023 foi revisado por um erro de cálculo (de 319.844,5 para 324.701,1). GRI 2-4
5 Os dados da Unidade Ribas do Rio Pardo foram inseridos a partir de agosto de 2024 considerando o período de estabilização de operação. 
6 Para este indicador, são excluídos os valores para as unidades internacionais.

CONSUMO DE ÁGUA (ML)1, 2, 3, 4, 5, 6, 7  
GRI 303-5 | SASB RR-PP-140a.1, RT-CP 140a.1

2022 2023 2024

Operações industriais

Total 62.182,7 64.788,5 78.391,0

Em áreas de estresse hídrico 6.025,0 0,6 0,0

Operações florestais

Total 1.651,2 1.596,5 2.314,8

Em áreas de estresse hídrico 2,1 0,0 0,0

Porcentagem de água consumida em áreas de estresse hídrico (indústria + floresta) 9,4% 0% 0%

1 �Nas operações industriais, o consumo de água é entendido como sendo a diferença entre a quantidade de água captada nas unidades e a 
quantidade de água devolvida ao meio ambiente dentro dos parâmetros ambientais da legislação vigente (efluente tratado) e as perdas 
(evaporação e incorporação ao produto). Nas operações florestais, o consumo de água é considerado igual à captação de água.

2 �Até 2022, a cidade de Suzano (SP) foi classificada como área de estresse hídrico pelo Aqueduct Water Risk Analysis. Portanto, os valores das 
unidades Suzano e Rio Verde foram enquadrados nessa categoria de 2020 a 2022. Em 2023, foi feita uma revisão e apenas Maracanaú (CE) foi 
classificada em área de estresse hídrico pela mesma ferramenta.

3 O aumento do consumo de água nas operações em 2024 se deve à inclusão dos dados oriundos da unidade Ribas do Rio Pardo (MS).
4 �Não há consumo considerado em área de estresse hídrico visto que todo o volume captado é considerado como efluente, dado incluído na tabela 

referente a norma GRI 303-4.
5 �Para as unidades de bens de consumo dedicadas para conversão, Cachoeiro do Itapemirim e Maracanaú, não é contabilizado consumo, pois 

consideramos que a água captada (GRI 303-3) está contabilizada como descarte (GRI 303-4) após o seu uso.
6 Os dados da Unidade Ribas do Rio Pardo foram inseridos a partir de agosto de 2024 considerando o período de estabilização de operação. 
7 Para este indicador, são excluídos os valores para as unidades internacionais.
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